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INTRODUCqÃO

I
F.SDE a mais remota antiguidade o homem se tem julgado o rei da creação,

esforçando-se por adaptar toda a Natureza a seu servii;o c Ijem estar.

Sempre houve quem su])puzesse que tudo quanto nos cerca e existe

foi feito cm nossa intenção, única e exchisivamente para nosso conforto. De tudo

tem o homem procurado tirar o máximo proveito e não somente subjuga e devora

os animacs, mas também exige que as plantas o satisfaçam em outros misteres

e fins. Retirando do Reino Vegetal grande parte dos recursos, necessários á

subsistência c á saúde, procurou naturalmente cultivar a sciencia a que deu o

nome de "Botânica". A necessidade de registar e estabelecer os caracteres dos

vegetaes, uma vez reconhecidos úteis, foi o ponto de partida para o inicio da

botânica systematica. E tanto isto é verdade que os primeiros ensaios desta

sciencia foram baseados nas virtudes therapeuticas dos vegetaes e em sua relação

e semelhança morphologica com os órgãos humanos. No século XVI e ainda no

XVII era esta a opinião de Bomrastus Paraciílsus. Não foi diversa a con-

cepção (jue HiPPOCRATKs tivera das plantas, ás quaes attribuia apenas as vanta-

gens que delias podia tirar dircctamenle o linnicm. Ainda assim pensa a maioria

dos nossos semelhantes.

Quando, em 191 1, nos encontrávamos nos sertões de Matto Grosso, e em
coniipanhia do nosso auxiliar, Sr. João Geraldo Kuhlmann, estudávamos,

como botânico da Commissão Rondon, a flóra daquellas longínquas paragens,

surprehendeu-nos certo dia um inspector da mesma commissão e, intrigado com
a colheita do material que estávamos realizando, meneou a cabeça e disse para

um seu companheiro: "Ora ahi está, nós a nos matarmos com a foice e o

machado para derrubar as arvores e estes dois marmanjos a catarem folhas!"

— Sim, jiara aquelles indivíduos, occupados em abrir picadas e varadoiros,

as plantas ]iouco valiam e não tinham outra utilidade além da de fornecer postes

ou madeira para os serviços de que estavam encarregados. Este episodio trouxe-

nos á lembrança outro que se dera e fôra registado pelo grande naturalista

Professor Dr. Antonio Kerner von Mauilaun, auctor da magistral obra

intitulada: ''Pflanzenleben" (Vida dos vegetaes) — "Ha alguns annos", refere

elle textualmente: "peregrinava pelas montanhas da Itália. Isto foi no lindo

mez de Maio. Nmn pequeno valle isolado, em cujas abruptas encostas os car-

valhos e arbustos menores disputavam o terreno, ostentava-se a Flóra em todo

o seu esplendor e magnificência: chuva de ouro, frexeiros, rosas silvestres e

giesteiras, innumeravcis arbustos e hervas floriam; de cada moita ouvia-se o
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RECENSEAMENTO REALIZADO EM i DE SETEMBRO DE 1920

uma idéa dos numerosos recursos naluracs da nossa flóra, tornar-se-iam neces-

sários : em primeiro logar, uma bibliographia completa sobre o assumpto ; em
segundo, tempo sufficiente para organisar um estudo mais perfeito

; e, em terceiro,

mais espaço para tratar do assumpto desenvolvidamente. Não dispondo, no

momento, nem sequer da 1'lora Brasiliensis, de ]\Iartius, contando apenas com
os elementos de uma modesta bibliotheca particular, e não podendo exceder o

praso de dois mezes e meio para a entrega deste trabalho, — para o qual foi

fixado o máximo de 100 paginas impressas, — fácil será comprehender a exigui-

dade e certa imperfeição com que o assumpto é tratado, embora acreditemos que,

ainda assim, possa' ser util a quantos se interessam pelo estudo das nossas

riquezas florestaes.
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NOTAS HISTÓRICAS SOBRE O ESTUDO DA FLORA DO BRAZIL

A flóra do Brazil tem sido, com inteira justiça, classificada entre as mais

ricas e variadas do globo.

A pujança das nossas selvas, quer as juxta-fluviaes, quor as monticolas;

as campinas, os cerrados, as caatingas e as charnécas, as praias e os picos mais

elevados e rochosos das nossas serras, têm, — desde o tempo da descoberta do

território brazileiro, — attrahido a attenção dos scientistas e, especialmente, dos

pliytologistas d'além mar. E' notável a riqueza das nossas mattas e dos nossos

campos em espécies e preciosidades vegetaes.

Assombrosa é a promiscuidade com que surgem os filhos da Flóra em nosao

paiz ! Em limitada área de algumas centenas de metros quadrados, numa zona

virgem, podemos registar a existência de centenas e até mesmo milhares de

espécies, géneros e famílias as mais diversas. Em uma excursão botânica de

duas a tres horas, feita nos mezes de Setembro a Abril, verificaremos, para

cada cem exemplares floridos, 20 a 30 espécies differentes, não raras vezes per-

tencentes a 8 e até 15 famílias botânicas. No decurso de um anno poderemois

recolher, em uma área de alguns kilometros quadrados de matta ou campo,

typos de mais de 100 famílias diversas; e, se incluirmos também as Tliallopliytas.

o material recolhido poderá attingir a mais de 150 grui)os.

Esta j)romiscuidadc, que tanto alenta o collcccionador, difliculta-lhe, por

outro lado, enormemente o estudo acurado das espécies isoladas e de suas varie-

dades. "O botânico que pela primeira vez visita as regiões tropicaes", diz Malme,
"é logo dominado pela excessiva riqueza de espécies vegetaes, que lhe attrahem

completamente a attenção, podendo diffic.ilmente dedicar-se ao estudo biológico

de cada espécie, ou resolver as questões relativas aos géneros e grupos no tocante

á sua afíinidade e reciprocas relações. Quem se entrega ao estudo da botânica,

nos museus e institutos phytologicos, esplendidamente equipados e apparelhados

na Europa, e está habituado ás excursões pelos bosques da Europa central ou a

peregrinar pelos Alpes, difficilmcnte pôde ter uma pallida idéa dos embaraços

que acarreta uma viagem nos trópicos ; dos incomanodos que causa a picada dos

mosquitos; do excessivo calor e demais vicissitudes inherentes a uma excursão

pelas zonas sertanejas". Por causa destas e outras difficuldades, taes como a falta

de pessoal idóneo e probo, de material e bibliographia, a flóra do Brazil ainda

não foi convenientemente inventariada.

A Flora Ilrasilieiísis, de AIartius, é a mais importante obra jiublicada sobre

os vegetaes brazilciros. Compõe-se de 40 volumes "in folio", ou sejam 130 fas-

ciculos, registando e descrevendo 22.767 espécies differentes. Iniciada em 1840

e concluída em 1906, nella collaboraram nada menos de 65 botânicos especialistas.

Mas, esta monumental obra, apezar de ter sido feita com o critério e cuidado

peculiar aos grandes scientistas europeus e, embora enfeixando tudo quanto até
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(lo Rio Solimõcs até Tabatinga. povoado da fronteira peruana, regressando

dalli a Manáos, para subir então o Rio Negro até Barcellos. De volta á capital

do Amazonas, aguardou a chegada do companheiro. Este enveredou pelo Rio
Japurá, levando o firme propósito de attingir os saltos c as cachoeiras no divisor

das aguas, na Cordilheira, ponto que, em linha recta, dista do Pará nada menos
de 2.500 kilometros. Após mil vicissitudes, vencendo os obstáculos do rio,

enfrentando os ânimos pouco amigos dos indios e lactando com as moléstias que

lhe sobrevieram, cliegou, finalmente, ao seu destino, em 28 de Janeiro de 1820.

Se tanta sorte teve, deveu-a, sem duvida alguma, em grande parte, á dedicação

do seu fiel companheiro e guia, o Ca])itão F. R. /Janv, italiano, com quem travara

conhecimento e contractára o serviço em Manáos. Havia então 16 annos que

aquelle militar habitava e viajava na Amazónia e os conhecimentos cjue adquirira

durante este lapso de tempo, pela convivência e pelas relações com os naturaes,

tornaram-n'o um magnifico auxiliar de Martius. Quando já em viagem de

regresso, depois de ter sido tratado tão dedicada e carinhosamente pelo Capitão

Zany, durante a moléstia que contrahira na subida do rio, chegou também a vez

de Martius retribuir os beneficies que havia recebido, fazendo valer os seus

conhecimentos, não só como medico, mas ainda como enfermeiro. Com o

maior cuidado, toda paciência e dedicação, levou o Capitão Zany até Teffé. onde

o confiou á guarda de outras pessoas. Na volta teve o celebre naturalista de

transformar-se em páo para toda a obra; além de botânico, exerceu outras

profissões: piloteava, remava, transportava cargas nas cachoeiras; os camaradas

indígenas, que contractára aqui ou alli. pouco se incommodavam com as difficul-

dades e, quando menos esperava, delle se despediam ou o abandonavam sem a

menor condescendência. Toda a preciosa colheita que fizera trouxe-a Martius,
comsigo, encontrando-se entre o luatcrial coUigido. não só espécies zoológicas e

botânicas, vivas ou mortas, como ainda artefactos de selvicolas e até mesmo
alguns bugrinhos.

Eni II de Março rcencontraram-se os dons naturalistas Martxus e Spix

em Manáos e, dalli, partindo juntos até Maués, cncaminharam-se depois para o

Pará, de onde, em 14 de Julho de 1820, embarcaram para a Europa, alcançando

Lisboa em 24 de Agosto e de lá seguindo, via Madrid c Strasburgo, i)ara Munich,

onde os collegas os receberam festivamente.

Graças á peculiar hospitalidade do povo brazilciro e á boa vontade do Impe-

rador da Áustria, que nada recusou aos dous naturalistas bavaros, as despezas

])nr estes feitas, á custa do governo do seu paiz, orçaram, approximadamente, em
30.000 florins, ou sejam 20 contos de réis da nossa moeda, ao cambio de 27.

Todas as collccções chegaram em magnificas condições, apezar das diflficul-

dades de uma viagem ininterrupta de quasi 3 annos. Compunham-se de 85 espé-

cies de mammiferos, 350 de aves, 130 de amphibios, nó de peixes, 2.700 de

insectos, etc. e, mais ou menos, 7.000 espécies e variedades de vegetaes, quasi

todos representados por bom numero de exemplares. Esta ultima collecção era

tanto mais preciosa quanto trazia as indicações exactas e vinha acompanhada dt

muitos desenhos feitos, "in loco", pelos dous natm-alistas. Auspiciosos foram,

também, os resultados da commissão scientifica. sob o \Kmio de vista cthnogra-

phico, mineralógico c phytogeographico.
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DIRECrORIA GEKjVL UE liSTATlSTICA

sobre assumptos liiiguistictis, Pllmograrliicfs ç racsmo soliro os costumes 'lof

aljori^enes

.

As nossas magestosas palmeiras (us "Prindvits do Reino Vígetal", aimla

ifio jiarramcntc conheciJns natiucUes tempos") deram a iVf.\RTU'ií ò inCcutiva

i húí

l'r'-iL.íía Mi.iiii' ii 1;, i li ii.i \m-.iíí:í, t) ijual coiuegou

;ãij (Io glande i*iU|irL'lieiidinKailrj, artliilcclado pelo notável scieií-

apffareceu li T fascii^ulo da actual Flvfa Brasiiiensis. não nmíí

sabilSdade, o, comquantp o estudo das varias falTiilias e a elaboração das motio.
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Francisco di", Paui.a Magalhães Gomes, Carlos Thomaz de Magalhães
GoMF.s, Albekto de Magalhães Gomes c Henrique Carlos de Magalhães
Gomes. — Nascidos em Minas, successivamente, em 14-1-1869, 10-2-1865, 2 -4

1871, 21-8-1874, e habitando Ouro Preto (?), onde colligiram muito material

botânico, cuja maior parte parece ter formado um só grande liervario.

Amaro Ferriíira das Nevks Armond. — Nasc. 15-1-1854, na cidade da

Victoria (Espirito Santo), residente na Capital Federal. Foi durante mais ou

menos 16 annos chefe da Secção Botânica do Museu Nacional do Rio de Janeiro,

cargo de que goza boje a aposentadoria. Colleccionou plantas nos Estados natal.

Minas, Rio de Janeiro e São Paulo. O que coUigiu ,se encontra no citado estabe-

lecimento, tendo sido também uma parte enviada a especialistas euro]ieus, entre

os quaes Dk CandollE e outros.

Ildefonso Gomes. — Nascido vn\ Minas. Forneceu ninito nialerial aos

l)otanicos estrangeiros que têm vindo ao llrazil. Mandou lanibeni material ao

Aluseu Nacional do Rio de Janeiro.

Jo.Ão Joaquim Pizarro. — Fluminense, desde 1872 professor substituto

de Flistoria Natural na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, succedcndo,

em 1882, ao Barão de Ramiz Galvão, na cadeira de botânica da mesma Facul-

dade, onde se acha a collecção por elle organizada e reunida nos Estados de

Minas e Rio de Janeiro.

A. Gomes. — Esteve durante alguns annos reunindo material botânico

na Bahia, conforme consta do Hervario de J. C. de FToFEMANNsEf.c.

Joaquim \'kli.o.so di; Miranda. — Nasc. 1733. no Estado de Minas, c

fali. 1815. Mandou material botânico para a F<iu-opa. Escreveu alguns trabalhos.

Alfricdo ]'aeta Neves.'— Lente de botânica da Escola de Minas de Ouro

Preto e possuidor de um hervario colhido nos arredores daquella cidade e outros

pontos do Brazil. Não é citado por Uriían, na Flora Brasilicnsis, mas isto tam-

l)em acontece com muitos dos nossos botânicos contempríraneos, que iniciaram

os seus trabalhos de 1890 para cá e que muito têm feito em prói do conhecimento

da flóra do Brazil.

— Entre os estrangeiros, (js allemães i)C(:u])am o ])rimeiro logai- como
coo])eradores no estudo da llóra brazileira. A elles, especialmente, devemos a

grande obra a que nos vimos referindo. E' a Allemanha o paiz que tem fornecido

ao Brazil o maior numero de botânicos, alguns dos quaes se tornaram, durante

a sua permanência entre nós, mais amigos da nossa terra do ([ue muitos a(|ui

nascidos. Foram elles:

I'"rKDERico Sellow. — Nasc. i2-3-i78t), em Pnsldam, e fali. 1831, no

l'",Kta(lo de Minas Geracs. quando se dedicava ao estudo da nossa llóra, nas mar-
gens do Rio Doce. Residiu no Brazil desde 1814, tendo percorrido os Estados

do Rio de Janeiro, de Minas Geraes, do Espirito Santo, do Paraná, da Bahia,

do Rio Grande do Sul, de Santa Catharina, de S. Paulo, etc. Todo o material,

que colligiu, foi distribuído a varias instituições scientificas, enire as quaes

os museus botânicos de Berlim, de Eisboa, do Rio de Janeiro, ele.
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I Hallc. c fali.

iile lia ,Sec.;ão

n bum material.

iii;oTi(,i;n lijkor.r, — Na-;c. 13-7-1822, em Pedicrn, e vmdo para o

cm iiiis (ití i'S47. Lollcccionoii algumas espécies botânicas e fez muitas

zas chimicas subrc a ílora do Ilra^il. escreveiuJo vanns interes-';ante^ e

- iiiiiis Iraballios em iinrtnjriicz, o i|iic lhe d™ ensejo de receber hunrnsns

í de D. I'iíDi!o ir. sendo pelo mesmo condecorado. Recebeu também vários

n.siA\o fi.eKoi.i
. !'illif) lio precedenie e curilinuador da sua obra.

- 110 kio de J.inenfj. uiide também permaneceu a maior parte de sua vida

progenitor.

Rir/. .Miri.LBB. — fvasc. 3I--Í-1822. em lírfurt, e fallccido no município de
nan (Stn. Catliarmal. onde fixara residência desde 1852. Foi um dos

oiaveis obser\ adores da nossa natureza e dos mais celebnzados pelas ilesco-

em nialena de biologia.

iHu:i;r i'ii,r,i:K. — Nasc. .V7-1876, na Heligolaiidia. e, actnalraente. activo

mano do .\ln'a-u |.bvtolagicn de Daldem. Fez. nmtainente com o Dr. I tfR-

M|..vi.u. nnia viagem a Matto Grosso, tendo publicado, alem dc outros,

abalho referente ao ine.smo ICstado. no lahrliuclier. de Knci rií
•-

' '!•> •«•> r.. .1.), I ifiSiON e:-|iecialineiile na fazenda ila Man-
i 1111 as inuliiplas espécies niandiocanas . De ifilS a 1817 rea-

11 Minas, no annu de 18-4 inieiou a celebre expedição pelos

'li I aulii, Paraná, Matto Grosso e Para, de onde partiu, cm 1R29. j.á

raz.io cuniplelamcnte transtornada. Qua.si todo niateri.il botânico que
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collectoii se aclia nus nuisciis de Pctrograd e de lícrlini, existiiidi.) taiulicm noutras

localidades algumas duplicatas.

Gp.orgk MatíGC.RAI'. — Nasc. .-20-9-1610, cm Liebsladt, c fallecido no anno

dc 1644, no .sul da Africa. Ksteve de 1637-1642, primeiro em Pernambucn,

Alagoa.s, Parahyba do Norte, Sergipe, Bahia e Ceará, e depois no Maraidiãn.

Para a Allemanlia enviou a maior parte dos desenhos e pinturas c|uc' fez un I>razil.

Philippe Salzmann. — Nasc. 27-2-1871, em Erfúrl, e fali. 11-5-1851

na cidade dc Montpcllier. Esteve na r>ahia de 1827-18.30. j\s suas collccçõcs

botânicas estão em Montpellier e fazem parte do Hervario Di; Candollf, e Delks-
sickt; outras existem nos museus de Génova, Nancy, Berlim, clc.

Jo.Âo llivNRiguiv RuDOLFo Sciu;nk. — Nasc. 31-1-1860, em Sicgcni. Veiu

para o Brazil no anno de 1886, explorando botanicamente o Rio de Janeiro,

Santa Catharina, Minas Geraes e Pernambuco. Recolheu mais de 5 mil cxem-

jilares de cxsiccatas, além dc mais dc 660 amostras de madeiras c caules anómalos,

collecta essa que forneceu assumpto para o seu bello trabalho sobre as Lianas,

Carlos Augusto Guilherme Sciiwacke.— Nasc. 29-6-1848, em Alfeld, e

fali. 11-12-1904, no Sanatório de Barbacena. De 1873 a 1891 percorreu os Estados

do Rio de Janeiro, de S. Paulo, dc Minas, do Paraná, dc Santa Catharina, do

Maranhão, do Amazonas, etc. No anno de 1891 foi nomeado lente de botânica

na Escola de Pharmacia de Ouro Preto, exercendo na mesma cidade também
o cargo de cônsul da Allemanlia. Organizou uma grande collecção de plantas,

cujo numero excedia a 14.000 exemplares, rqiresentaiido estes mais de 1.500

espécies. Parte deste hervario foi para a Europa, outra parte para o Museu
Nacional do Rio de Janeiro, encontrando-se ainda alguns exemplares na Escola

de Pharmacia de Minas. O material restíuite em seu poder e, já algum tanto

avariado, foi, depois da sua morte, arrematado em leilão pelo Dr. L. Damazio.

Paulo IIekmano Guilhkrmr Tauuiírt. — Nasc. 12-8-1862, na cidade de

Berlim, e fali. 1-1-1897, na cidade de Manáos, quando estudava a fióra daquella

parte do nosso paiz, onde se achava desde 1895; trabalhando antes em Pernam-

buco, Ceará, Maranhão e no alto Amazonas. Parece que está cm Manáos o her-

vario que conseguiu organizar.

Maximiliano Alexandre Piiilipi-e de Wied-Neuwied. — Nasc. 23-9-1782,

em Neuwied, e fali. 3-2-1867. Esteve no Brazil de 1815-1817, percorrendo os

Estados do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Bahia e Minas Geraes. Offercccu

a Mautius uma parte do seu hervario, composto de mais de 650 exemplares,

distribuindo a parte restante por vários estabelecimentos botânicos europeus.

Gustavo Wallis.— Nasc. 1-4-1830, em Luneburgo, e fali. 20-6-1878, em
Cuença (Equador). Esteve no Brazil dc 185.4-1868, visitando os estados de Santa

Catharina, Paraná, S. Paulo, Rio, Minas, Pernambuco, Rio Grande do Norte,

Maranhão, Pará e Amazonas, de onde seguiu para o Perú, Equador, etc. CoUigiu

plantas vivas e seccas; o hervario por elle organizado, com mais de 400 exem-

jdares, se encontra no museu botânico de Dahlcni.

Frederico Guilherme Sieber. — Esteve no Pará, dc 1801-1S07. Deu ao

Professor Willdenow e a Martius o material que ]Kjdc ajuntar. Unia parte

da sua collecção está actualmente em Dahlem, Berlim.
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TiiEREZA, Princeza da Baviéra. — Nasc. 12-11-1850. Veiu ao Brazil no aiino

de 1888, visitando os Estados do Amazonas, de S. Paulo e do Rio. O material

Ijolanico que conseguiu recolher Icvou-o todo i)ara o seu hcrvario particular em
Munich, de onde era natural.

Carlos Ernesto Kuntze. — Nasc. 23-6-1843, em Leipzig. Viajou muito na

America do Sul e deve estar percorrendo a America Septcntrional, se ainda não

morreu. No Brazil viajou em Matto-Grossoi Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco,

ctc, operando mais em Matto-Grosso. A sua maior actividade, porém, foi desen-

volvida na Argentina, Chile, Bolívia, etc. As plantas que colligiu foram enviadas

jiara um hcrvario particular na Itália (San Remo)
;
algumas duplicatas existem,

entretanto, em vários hervarios da Argentina, de Kew, etc. Escreveu muitos tra-

balhos, nos quaes fez a devida justiça a auctorcs que haviam sido despojados da

prioridade na descoberta de géneros e de varias espécies vegetaes.

Henrique Carlos Bevricii.— Nasc. 22-3-1796, em Wernigerod, c fali.

15-9-1834, em Arkansas (Estados Unidos). Esteve em 1822 no Rio de Janeiro,

onde estudou botanicamente os arredores, partindo depois para a America do

Norte. Distribuiu o seu hervario a vários estabelecimentos scientificos.

George Guilherme; Freyeejss.— Nasc. 12-7-1789, em Frankfurt am Mein,

e fali. 1-4-1825. Durante a sua permanência no Brazil, de 1813-1818, demorou-se

especialmente no Rio de Janeiro, visitando também Minas, Bahia e Espirito

Santo. As suas collecçõcs de zoologia e botânica estão hoje na Suécia c na

Allemanha.

CuRi.STiANO TiiEODORO Kocix-Gruniíerg.— Nasc. 9-4-1872, em Grúnberg,

e ainda em actividade na Europa. Esteve varias vezes cm nossa terra. Primeiro

acompanhou a Expedição de Hermann MeyKu ao Rio Xingu, na qual lambem

seguiu o botânico Pilger, já citado. De 1903-1905 esteve trabalhando como

cthnograplio no alto Rio Negro e Japurá c, cm 1911, fez a travessia da Roraima

para o Orinoco. Escreveu bellos trabalhos sobre os nossos índios e reuniu bastante

material botânico, enviado ao museu de Dahlem.

Guilherme Frederico Freiuerr von Karvvinski von Karwin. — Nasc.

19-2-1780 e fali. 2-3-1855. Fez estudos botânicos na Serra dos Órgãos do Rio de

Janeiro, nos annos de 1821-1823, cedendo a Martius tudo quanto obteve.

Adaliíerto VON Chamisso. — Nasc. 27-1-1781 e fali. 21-8-1838. Fez estudos

botânicos nos arredores de Florianojralis e S. Miguel (Santa Catharina), no anno

(Ic 1815, (|iiando acompanhou a "Expedição Romanzoffiana" ao redor do mundo.

O que collcctou no Brazil encontra-se nas cidades de Petrograd e BerliuL

Herm.\nn VON liiE,RiNG. — Nasc. 9-10-1850, cm Kicl. Desde 1894 até 1915

foi director do Museu Paulista, ao qual prestou muito bons serviços, princi^)al-

niente na parte zoológica, ([uc era a sua especialidade. O material botânico que

mandou i)ara Kuro])a foi recolhido, anteriormente, c|uando se achava no Rio

Grande do Sul, na Ilha do Doutor.

Francisco Julio Fernando Meyer. — Nasc. 28-6-1804 e fali. 2-9-1840.

\ eiu ao lirazil cm 1830, visitando o Rio de Janeiro, de onde seguiu para o Chile.

ISCÍELO3 12 13 14 15 16



21 5íH£I2HílSSS^i,5£55Ií^Ii^£íL^,.,^^ ^
Tudo que recolheu, durante a sua pequena permanência no Rio, se aclia no Museu

de Dahlcm (Berlim)

.

Frijderico Alfredo Augusto Jor.sr Muller. —• Nasc. 12-8-1860. Residiu

durante cerca de 3 annos (1890 a 1893) no numicipio de Blumenau (Santa

Catharina), alii reunindo o material que hoje se encontra na cidade de Berlim,

no Museu de Dahlcm

.

ClIRlSTIANO GU.STAVO GUiLIlERME MÚLLER. — NaSC. 17-2-1857, Cm Míilll-

hcrg, perto de Erfiirt. Esteve também no numicipio de Blumenau, no periodo

de 1883-1885, tendo enviado o material Ijotanico que recolheu ao Museu de Dahlcm

(Berlim).

Eduardo Martin Reineck. — Nasc. 12-12-1869, em Armstadt. Esteve na

cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, de 1896 a 1899, ahi col-

ligindo mais de 8.000 exemplares vegetaes, que distribuiu por venda a varias

instituições, botânicas c a especialistas europeus.

Eduardo Frederico Poeppig. — Nasc. 16-6-1798, em Plaucn, e fali. 4-9-1868.

Veiu ao Brazil, via Perii, no anno de 1831, demorando-se algum tempo no Ama-
zonas e no Pará. O material botânico que colheu está em vários hervarios

europeus.

Ignacio Francisco Werner Maria von Olfers. — Nasc. 30-8-1793, em
Munster, e fali. 23-4-1871. Esteve no Rio de Janeiro, nos annos de 1816 a 1818,

visitando também os Estados de Minas e de S. Paulo. O material por elle reunido

se encontra no Museu de Dahlcm.

Fritz Noack. — Nasc. 22-10-18Ó3, em Krumbach. Durante o Iriennio

de 1896 a 1898, operou no Rio de Janeiro, em S. Paulo e Minas. Foi collabo-

rador da Secção Botânica do "Serviço Geol. e Geogr. do Estado de S. Paulo",

á qual offereceu parte da sua collecção de fungos, dando o restante ao Museu
de Dahlcm, para cujo Jardim também forneceu muitas Orchidaceas vivas.

— Vêm, agora, pela ordem, os botânicos suecos, dentre os (|uaes citaremos

os seguintes:

André Fredrik Regnell. — Nasc. 8-6-1807, em Stockiiolm, c fali.

12-9-1884 em Caldas (Minas). Acommettido de tuberculose, transportou-se em
1841 para aquella cidade serrana de Minas, morando 43 annos na modesta
casinha, cuja photographia reproduzimos na estampa n. i. Antes de alli

fixar residência, completou o curso de medicina no Rio de Janeiro, curso que
leve de interromi)er, por motivo da moléstia, que o forçou a recolher-se a seu paiz
natal. Como medico, prestou muitos serviços aos moradores daquclla cidade
sinha mineira e tornou-se logo o querido Dr. André de todos. Em Caldas,
ainda hoje se lembram dellc com saudade e, quando lá estivemos, em 1919. e

tirámo.s. a i)hotographia da casinha cm que durante tantos annos habitou, lun
velho africano, olhando para nós, muito admirado, perguntou-nos : "O nliô

conhecia o Dr. André?" Inquirindo porque assim nos interrogava, retrucou:
"/;" proqttc o nhô tá fazendo o ritrato da casa dellc. Eu fui escravo dcllc c aqui
neste portão muita vez sigurei a múla prclle muntá. . . Era home bom, coitado. .

.

Deus o levou". A fortuna que conseguiu ajuntar o Dr. André, durante a sua
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i:niiARD HiiNseiiBN. — Nasc. 28-2-1847. cti Upsala. A convile

;i Caldas, cm 1S6S, c na mesma cidade d£niarou-se em estudos

arredores, tnais 011 menos, anuo e meio, seguindo depois para

lícrial que ajuntou foi encnrporatlo ao Ucrvario de RUGNiiLr.,

1. — NaíC. 14-8-183:

latcrial r|UC rccollien ao "Hcrvario de Rêcniíll", de Stock-

,
N-:i-v, I-' i.S 10, iin Aliviei, e /rdl. 17.10-188.).

;n,u .1;, Ikivm -lur:, ,1,. Xnruilosa. Trau^porlnu-sc para 'o

I r,mviu- *• K.:..NKM.. .1.. mino de iSp, cWmoramk^-M: um
ifiru c nvjhíiuJo .iciwi^ l.ara Cal.las. o».lc iirimnmm nnmU^

AuiERTo Laviv.KKN. — Nasc. ji-9-1854, eni Stoclíliolm, e fali. 3o-8-iyi8.

Rio <le Janeiro, cnnio chefe da Secção de Botânica do Jardim Botânico
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Vein liara o lírazil cm 1874 com t, Dh. Mosén, parlimio «mi csti.' para Calda-.

para a Scieiícia.

IkikIl'u a niorlc p' anais nKv,cs (Icimjí.s. 1.ii;i''i;ui;n foi um gramic batalhador cn

l>r<jl «la botânica do Brazil, a que tanto se affeiçoúra a ponto de preferil-u :'

pivipria terra natal.

Gustavo EnwAi.i,. — Nasc. j-ò-iSõj. cm Kaid^tad, c ainda vivo cm S5<

I-Vmio. onde occiijia. acliialmciUc. o carg.) dc ijolanico da Secretaria dc Agricul

tura. Vciii para o Iba^il no annn ile 1801 <- irabalbon dtnanle innito lenipn cnu

o Ok. LcEPGKfN, na T.mwi. ii-"viv e <M. d<. lí.ia.l,, de S. 1'anlo". Tml.

Snccia. Dc]tois dc ler percor

.. vciu. cm i.)oi, para 1

icional no Rio dc Janeiro. -

/endn durante cslc lajíío d';

1 .Minas, no Paran.á c em S

, Mii-cu Xacionai. faz

|o,\í> .'\niii;hso.v. - .Nasc. 20--'-iS->i. cni Godsenim, e fali. 27-3-1880.

cm Stockbolm. Esteve eni 1851 no liio dc Janeiro, dalii seguindo para Buenos

Aires, Montevideo, etc, ele.

Cakios AxEi, Maoniis LiNBMANN. — Nasc. C-4-1S56, cm Halnislad.

Visitou o Brazil durante us annos de 1892 a 1894. cpnici;audo a Iraballiar 110 Kio

Grande do Snl, dc cuja flira se occiipon num bello trabalho. Vez (amhem estudos

botânicos no Rio de Janeiro, S. Pattin, Uriigiiay, Argentina, Paragliay e Matto-
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Europa, presenteando também o Museu Nacional do Rio de Janeiro c

mas duplicatas.

SrENCH) LE Marchant Mooee.— Nasc.

ainda vive. Estei-c no Estado de Mallo-Grosso

que orçaiiiiíoii estão no Museu líntanntrn e"i

no Museu Nacional do Kio de (.-uieini c em
ililtados desla viaijem for.-ini publii-ados |iel;i

'

I^ondres. onde

12. .As collecçocs

lui he it IS

alh lall. l7Mu-i,S7i;. Deniii-

operoso, contribuindo e

de um ineendio a bordo (juandn i

a perda das valiosas collcceoe '

sua permanência em terras bi.i. i i

D.^NiEL Carl Solandek. — Naí

cidade de Londres, onde residiu a m

i-ifS22. cm Vsh. c fallecido. viclima

1 ^ i .razll. accldentc de que resultou

<H-!'<iinzar nos iiltiiiios tempos de

. I2-2-I733,

- parte da si

na buecia. e fali. i.í-i;-i782. na

a vida. rcz a viagem ao Brazil

dl. l-4-lSrt2

lUão. além .

o Sul. A sua

DiE, — Nascido u.

Estado de Santa

:1o kio de laneirn. os

a collec(;ao. de cerca di

de Kew.

SiE loiíN B.\NKS.— Nasc. n-2-1741.
Sprines Grove. Durante o anuo dc 176S. est

Janeiro, remettendo as plantas colhidas iias si

I de 177Í, em Landslnie, na Escócia, c

•ina. Veiíi ao Erazil em iSr^- visitando

los dc Santa Calliariua c Rio Grande

» exemplares botânicos, foi cncorporada

1 Londres, e fali. 19-6-180,. cm

o Museu de Londres

Allan Cu
em Syduev. Oper

colheu encontra-.'

Mauia GlíAl

Keiísington. Este

de iSji a 182-!.

— Nasc. n-6-t7qi. em Wimbicdon, e fali. 27-6-liS^(),

Estados do Rio de Janeiro e dc S. Paulo. Tudo quanto

lusen Brilaimico de Londres.

I. — Nasc. ig-lj-i;

em Pernambuco. 1

5. em Lapeaslle. c fali. 2cS-l

I Bailia c no Rio de Janeiro.

William Loiui. — Nascido em IJornwall, 110 anuo de i.Sih. c failecido ei

S. Francisco da Lalitornia. em 18(15, Vem cm iH.\o ao Pio dc faneirn pen-oi

lendo especialmente a Serra dos Orj»aos. eollicndo Orcludaccax além dc ouIki
plantas vivas, por conla da "Casa Veitch''. dc Londres. No anuo dc 1S4; empn
licndeu amda nova viagem ao Brazd para o
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James Macrae. — Esteve no Rio de Janeiro de 1824 a 1825 e visitou tam-

bém Santa Catliarina. O hcrvario que organizou foi cncorporado ao Jardim

Botânico de Kew.

JajMF.s I'>owik. — Jardineiro no Horto Botânico de Londres, veiu nesta qua-

lidade ao lirazil eni 1814. reunindo até 1816. nos l'"stados do Rio de Janeiro

e de S. Paulo, o nialerial ()ue reniettcu para Rondres.

SiR Charles James Fox Bunbury. — Nascido no anuo de 1809, em Mes-

sina. na Sicilia, e fali. 19-6-1886. Mais ou menos, cm 1833, esteve no Rio de

janeiro e no Estado de Minas. rc])artindo as suas collecções botânicas pelos

"llervarios da l^lniversidade ác Cambridge, de Sinneum e de Martilis."

John Bell. — Nasc. 20-8-1818, em Dublim, e fali. 21-10-1889, na cidade de

Londres. Esteve em 1882, durante tres mezes. nos Estados do Rio de Janeiro

c de S. Paulo, tendo remettido o material botânico que conseguiu collectar aos

llervarios de Kew e Daldem, de Berlim,

George Don. — Nasc. 17-5-1798, em Doo Hillock, e fali, 25-2-1852, em
Kensington. Em 1822, fez collecções botânicas no Maranhão, material cncor-

porado ao "Hervario de Martius".

George Ramage.-— Acompanhou a "Expedição RkUcy" a Fernando No-

ronlia e Pernambuco.

JoTiN Weir. — Permaneceu no Brazil de 1861 a 1864, colleccionando, nos

Estados do Rio de Janeiro, de S. Paulo e do Paraná, varias espécies vegetaes,

as (|uaes distribuiu a vários estabelecimentos e museus botânicos britannicos.

James WiLLiAAr Melenus Trail, — Nasc. 4-3-1851. Residiu de 1873-1875

no norte do Brazil, especialmente no Pará e no Amazonas, tendo enviado as suas

collecções aos museus britannicos.

William Swainson.— Nasc. 8-10-1789, em Liverpool, e fali. 7-12-1855,

na Nova Zelândia. Esteve no Brazil de i8r6-i8i8, trabalhando em' Pernambuco,

Alagoas, Bajiia. Rio de Janeiro, etc. As suas collecções estão no Museu de

Liverpool.

Henry Nicholas RidlEv. — Nasc. 10-12-1855, em West llarling. No anno

de 1887, fez a Pernambuco e Fernando Noronha a "Expedição" que tomou

o seu nome, rcmcttendo para os nuiseus inglezes todas as colheitas botânicas das

suas excursões.

— Dentre os francezes, distinguiram-se pelas contribuições referentes á llóra

do Brazil, com estudos aqui feitos, os seguintes botânicos

:

Auguste François Marie Glaziou.— Nasc. 30-8-1833, em Lannion.

Residiu no Brazil de 1861 a 1895. Foi o fundador da Quinta da Bôa Vista, do
Campo dc Sant'Anna, do Passeio Publico e de vários outros jardins da Capital

Federal. Colligiu, nos Estados do Rio de Janeiro, de Minas, S. Paulo, Goyaz,
etc, mais ou menos, 22.770 exemplares de vegetaes da nossa flora, dos quaes
uma bôa parte coube ao Museu Nacional, em cuja Secção Botânica o "Hervario
CiLAzTOii" occupa o primeiro logar. quer pela sua magnifica conservação, quer
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ainda por ser o incllior classificado, c sc não é mais avultado, é isso devido ao

nosso Governo, que não soube cm tempo ai)rovcitar a offerta de 'uma herdeira

do benemérito naturalista, no sentido de cncorporar os restantes espécimens cm
seu poder ao grande hervario do nosso Museu Nacional. A Glaziou devemos

a importação de centenas de ])lantas exóticas para os mencionados jardins c

liunbcm a adaptação de muitíssimas espécies indigcnas á arborisaçao das ruas

desta Capital, dentre as quaes sempre nos deslumbram as bellas sa])ucaias que

adornam a avenida da Quinta da Bõa Vista c os lindos oitis, hoje innumcros,

nas avenidas e ruas da cidade do Rio de J<inciro.

AuciisTR DK SMNT-ITir.AiRií. — Nasc. 4-10-1779, em Orlcans, e fali.

30-9-1853, na mesma cidade. Vciu para o Brazil no anuo de 1816 e aqui traba-

lhou, explorando, botanicamente, os Kstados de Minas, S. Taulo, Rio de Janeiro,

Kspirito Santo, Goyaz, Santa Catharina, Rio Grande do Sul. ctc, os quaes

percorreu em todos os sentidos, o que nem antes nem depois conseguiram realizar

da mesma fórma muitos outros naturalistas. Colligiu, approximadamente, 7.600

exemplares, que hoje figuram no Museu de Historia Natural de Paris. E' este

um dos botânicos a ciuem o Brazil mais deve, não só pelo que aqui fez, mas ainda

lielo que conseguiu publicar a respeito da nossa flóra, ligando o seu nome a

muitíssimas espécies antes desconhecidas pela Sciencia.

HuGii Algiírnon WKddKll. — Nasc. 22-6-1819, na Inglaterra, e fali.

22-7-1877. Permaneceu no Brazil de 18.43 a 1844, em viagens pelos Estados do

Rio de Janeiro, de Minas Geraes, Goyaz e Matto Grosso, passando deste ultimo

para o Perú, a Bolívia, etc, afim de estudar as Cinchomis, género de plantas

sobre que escreveu uma bella monograpbin, além de outros estudos da sua

auctoria. O hervario por elle feito está no Museu de Paris e comjjõe-se de cerca

de 1 .565 espécies.

Alcide Charles Victor D'Ouiur.NY.' — Nasc. 6-9-1802, cm Coucron. e

fali. 30-6-1857, em Pierrefitte. Aqui esteve no anno de 1826, estudando a flóra

dos arredores do Rio de Janeiro. Encaminhou-se depois parada Argentina e,

])artindo dalli para a Bolívia e o Perú, penetrou novamente no Estado de Matto

Grosso pelo Forte do Príncipe da Beira, descendo mais tarde o Rio Guaporé,

para voltar á Bolívia, etc. Esta viagem, sobre a (|ual publicou um interessante

trabalho, foi na realidade muito mais importante para aquellas Republicas que

]iara o Brazil.

Charles Gaudicijaud-Bkaui-rí:. — Nasc. 4-9-178'J, cm Angoulèmc, e

fali. 16-1-1864, em Paris. No anno de 1817 esteve de passagem no Rio de

Janeiro, para onde depois voltou em 1820. De 1831 a 1833 explorou os Estados

de Minas, Rio de Janeiro, S. Paulo, Bahia, Matto Grosso e Santa Catharina,

tornando ainda, no anno de 1836, outra vez ao Rio. O material que colheu nas

suas excursões está no Museu de Paris.

Antoine Guili.Emin. — Nasc. 20-1-1796, cm Pouilly-Saonc, c fali.

T3-1-1842, em Montpellier. De 1838 a 1839 fez estudos sobre a flóra dos P.slados

do Rio de Janeiro e de S, Paulo. O seu hervario está em Paris.
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PniUBERT CoMMERsoN. — Nasc. i8-rt-r727, em Chatillon-les-Dombes,
c fali. 13-3-1773, na Ilha ATauricia. Habitou o Rio de Janeiro em 1767. O her-
vario que recolheu está no Museu de Historia Natural de Paris.

\'Airririi.;K. — Residiu no Rrazil de 1831-1833. estudando a nossa botânica
nos Estados do Rio de Janeiro e de Minas Geraes, etc. Conseguiu ajuntar, mais
ou menos, 650 exemplares de plantas, que enviou ao Museu de Paris.

Os demais botânicos e colleciouadores francezes, citados pelo Dr. I. Uriian,
na flora Brasilicnsis, fizeram tão pouco que julgamos dispensável uma refe-

rencia especial.

—
- De outras nacionalirlades, merecem referencia os seguintes botânicos

:

Dinamarca:

PiCDRo Guilherme Lund. — Nasc. 14-6-1801, em Copenhague, e fali.

25-5-1880, na Lagôa Santa (Minas Geraes). Acommettido de tuberculose, veiu

Lund ao Brazil, da mesma fórma que RegxEll, procurar a cura do seu mal.

Aportou ao Rio de Janeiro no anuo de 1825 com o objectivo de fazer estudos

botânicos e zoológicos, o que realizou até 1828. Em 1833, depois de outras via-

gens pela Europa, tornou ao Rio de Janeiro c explorou, em seguida, S. Paulo,

Minas e Goyaz. De Curvello veiu, em 1835, para Lagoa Santa, que lhe pareceu

ser o logar próprio para sua residência, não só pela excellencia do clima, mas

ainda porque nos arredores não faltavam cavernas e campos onde pudesse des-

envolver os seus estudos anthropologicos e zoológicos. Na Lagoa Santa conse-

guiu captivar a sympathia e o respeito dos habitantes da localidade, a ponto de

o recordarem ainda hoje com verdadeira veneragão, chegando mesmo a impedirem

que os seus restos mortaes fossem de lá retirados pela conimissão, que, para esse

fim, viera da Dinamarca. No meio de um cerrado, numa quadra circumdada por

vallos, que em vida adquirira ])ara jazigo perpetuo, está seu modesto tumulo

rústico, com a seguinte inscripção: "Dr. Philos. Pedro GuiuiRrme Lund",
"1QD5 A. D.", d'on(le se concilie que foi naquelle anuo erigido o monumento
consagrado á sua memoria. Grandes piquiseiros c toceiras de bambus projectam

sombra sobre o campo santo onde jaz o grande naturab'sta. Quando' estivemos

na Lagôa Santa, em 1915, a casa em que residira Lund, durante 15 annos, jri

havia sido transformada num grupo escolar, mas existiam ainda bellas palmeiras

Attalcas por clle plantadas no quintal da sua habitação. O Brazil flevc também
a este lienemerito naturalista a vinda ao Brazil do Dr. Warming.

TonANNics Eugénio Bulow Warming.— Nasc. 3-11-1841, em Mano.

\'eiu para o Brazil a convite do Dr. Lund, no anno de 1863. Depois de tra-

balhar algum tempo no Estado «lo Rio de Janeiro, seguiu para Minas e, na Lagoa

Santa, demorou-se até 1866, em trabalhos i)hytologicos, como secretario do

citado e estimado medico naturalista. A Bulow Warming, botânico de nomeada

mundial, devemos o estudo ecológico daquella parte de Minas Geraes, estudo

que, como o já mencionado trabalho de Lindmann, referente ao Rio Grande

(lo .Sul, representa o mais perfeito ate aqui conhecido.

Joiiannes Tiieodor Reiniiardt. — Nasc. 3-12-181Õ, em Copenhague, e

í.ill. 23-10-1882. Esteve tres vezes nos Estados de Minas e Rio de Janeiro, dedi-

c;mdo-sc tambcm a Iraballms botânicos.
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PktKr ClaussivN. — Nascido em Copenhague e resideiilc, durante muito

tempo, no Brazil, a principio em serviço do nosso exercito e, mais tarde, de 1834

a 1843, como morador em Ciirvello, onde ainda hoje se ouve falar da "Fazenda da

Porteirinlia de Pedro Dinamarquez", em cujos arredores fez estudos botânicos,

depois de ter entrado em relação com o Dr. Lund e outros naturalistas. Palle-

ceu num hospício, na cidade dc Londres, no anuo de 1855.

DiDRiK Fkrdinand DiDRiciisKN .
—

- Nasc. 3-6-1814, cm Copenhague, e

fali. 20-3-1887. Colleccionou exemplares botânicos nos Estados do Rio dc

Janeiro e da Bahia, durante o anno de 1847.

Frederik CnRisTiANO Comes Rj\BEN. — Nasc. 23-3-1769, em Christians-

liolm, e fali. 6-6-1838, no Rio de Janeiro, para onde se dirigiu em 1835. Percoireu

também os Estados de Minas, Santa Catliarina c S. Paulo.

Rússia

:

Berniiard Lusciinatii. — Entre 1831 a 1837 colheu material botânico

nos Estados do Rio, da Bahia, ctc. O liervario que organizou foi enviado para

Petrograd.

IWAN Stewardt. — Fez collecção de plantas vivas e algumas cxciccafas

nos arredores do Rio de Janeiro, em época incerta.

Áustria Hungria:

Henrique Ritter von Ferne.sEE Wawra. — Nasc. 2-2-1831, cm Brunn.

c fali. 24-5-1887, em Baden. De 1857 a 1860 fez excursões botânicas pelos

Estados do Rio de Janeiro, de Pernambuco, da Bahia e do Espirito Santo, aos

(|uaes regressou em 1879, doando o material colligido a vários hervarios europeus.

João Emmanuel Poiie. — Nasc. 22-2-1782. em Kamnitz, e fali. 22-5-1834.

Explorou de 1817 a 1821 os Estados do Rio, Minas, Goyaz, Matto-Grosso, etc.,

recolhendo <á Europa as collecções phytologicas que conseguiu reunir. A este

naturalista, companheiro de Martius e Spix na "Expedição Austriaca", devemos

grande numero de bellos trabalhos sobre a nossa flóra, comparáveis aos de

Martius e de Humiíoldt e, portanto, dignos de menção.

Richard Wettstein von Westerschein. — Nasc. 30-6-1863, em Vienna.

F«z, no anno de 1901, a Expedição que tomou o seu nome e se realizou nos

Estados de S. Paulo e do Rio de Janeiro, em cujo percurso conseguiu formar

inn licrvario de mais de 4.000 espécies vegetaes, inclusive as collecções que lhe

foram offerecidas pelo Dr. Campos Novaes e outros colleccionadores de plantas.

Õs resultados desta viagem estão apparecendo na Revista da Academia de Scien-

cias de Vienna, que já publicou uma bôa parte, acompanhada de magnificas

illustrações.

Victor Schieener. — Nasc. 10-8-1862, cm Lcijia. Acomjianhou o jirc-

ccdente scientista na citada E.xpedição e com elle collaborou nos estudos botânicos.

Henrique Guilherme Sciioi't. — Nasc. 7-1-1794, em lirunn, e fali.

5-3-1865, em Scbõnbrunn. Colheu material botânico no Brazil, de 1817 a 1821,

nos arredores da Capital Federal.
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João Lhotski. — Nasc. 27-6-1800, em Lcniberg. Esteve 110 Brazil de 1830

a 1832, nos Estados da Bahia, do Rio de Janeiro e de Minas (ícraes, enviando o

que reuniu para a Áustria e outros paizes europeus.

Francisco 1'aula Mai.v. — Nasc. 18-2-1823, cm Vienna, c fali. 11-9-1891.

Fe/, a viagem com Wavvra ( \'ide o respectivo itinerário).

J().\o Cjiki.stiano Mikan. — Esteve no Rio dc Janeiro de 1817 a 1818,

tendo rcmettido ])ara a Europa o material colligido.

Tami!i-;ki,[k .
— Trabalhou cm Minas cm 1867.

Bélgica

:

Jkan Julus EiNDiíN. — Nasc. 3-2-1817, cm Luxemburgo, c fali. 12-1-1898,

na cidade de BruxcUas. Visitou de 1835 a 1837 os Estados de Minas, Rio de

Janeiro, Espirito Santo, S. Paulo, ctc, enviando parte do material botânico

]iara o ilervario de Kew.

Arsène Puttemans.— Nasc. 28-2-1873 na cidade de Bruxellas. Trabalhou

na Commissão Geogr. e Geol. do Estado de S. Paulo de 1895-1904, mais on

menos. Uma parte dos exemplares botânicos que recolheu está no Museu Paulista,

constituindo o hervario da referida commissão. O material restante foi distri-

buido a vários hervarios europeus e argentinos.

Suissa

:

Jacques Samuel Blanchet. — Nasc. 8-5-1807, cm Mondon, e fali.

20-3-1875. Residiu no Brazil de 1828 a 1856, principalmente no Estado da Bahia,

demorando-se também, convalescente, durante algumas semanas, cm Nova-Fri-

burgo. Parte do material, especialmente do recolhido nesta ultima cidade, encon-

tra-se no Museu Nacional do Rio de Janeiro e o resto foi enviado a vários esta-

belecimentos botânicos da Europa.

Jacques HuhEk. — Nasc. 13-10-1867, em Schleithcim, e fali. 18-2-1914.

Chegou ao Brazil no anno dc 1895 e trabalhou durante muitos annos no Museu
i'araense, de que foi Director. Fez estudos e publicou muitos trabalhos sobre a

ílóra dos Estados do Pará, do Amazonas e do Ceará, auxiliado activamente pelo

Dk. Adolpho Ducke, actual chefe da Secção Botânica do Jardim Botânico

e hoje o continuador da obra começada pelo seu benemérito mestre.

Itália:

Giovanni CASARiífio. — Nascido em Génova, no anno de 1812, e fallecido

em Chiavari, em 1879. Durante o período de 1839 a 1840 visitou os Estados do
Rio de Janeiro, de Santa Catharina, de S. Paulo, da Bahia, de Pernambuco, ctc.

O hervario por elle organizado está em Turim.

GiusiCPi-K Raddi. — Nasc. 9-7-1770 c fali., em Rhodes, cm 6-9-1829.
Esteve no Brazil de 1817 a 1818, operando apenas nos arredores do Rio de
Janeiro.

IIcsi)anha:

João Ignacio Puiggari. — Nasc. 3-5-1823, em Barcelona, e fali. 7-8-1900.
Aqui chegou no anno de 1877 e aqui ficou até morrer. Era especialista em
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Fungos, contribuindo bastante para (in-i(iueccr o Iiervario da "Coniniissão Cicogr.

e Geol. do Estado dc vS. Paulo", onde juirccc trabalhou como empregado.
Actualmente um filho, lente da Kscola IV)l_vlccltnioa, em vS. Paulo, está conti-

nuando a sua obra.

Portugal

:

Bkrnakdino Antonio (íomKs. — Nascido em Arcos, no anno de 1768,

e fali. 13-1-1823, cm Lisboa . Esteve em fins do século XVIII no Rio de

Janeiro. Publicou vários trabalhos sobre as nossas jilantas. Tudo (|uanto col-

ligiu deu á Escola Polytcchnica dc Eisboa.

liollanda

:

Wjli,RM Piso. — Nascido em Eeiden, viajou de 1636 a 1658 pelo nordeste

brazileiro. Publicou uin interessante trabalho sobre as nossas ])lantas medicinaes,

trabalho nniito citado jior vários auctores que se têm occupado do mesmo
assumjito.

Estados Unidos tia America do Norte:

CiiARLKs Wii.KEs. — Nasc. 3-4-1798 c fali. 8-2-1877, na cidade de Washin-

gton. Fez pesquizas no Brazil, especialmente nos arredores do Rio de Janeiro,

durante o periodo de 1838 a 1842.

— Dos Estados Unidos têm vindo muitos botânicos, uhimamente, estudar a

nossa flóra, sendo de esperar que, tanto elles coino os suecos, contribuam, no

futuro, para augmentar cada vez mais os conhecimentos sobre a botânica brazi-

leira, secundando assim os esforços feitos no mesmo sentido pelos scientistas

allcmães.

Conforme dissemos no começo, a relação ora apresentada abrange somente

os nomes citados pelo Professor I. Urban, na Flora Brasiliensis, isto é, os que

directamente nella collaboraram, fornecendo material de hervario. O Regni

vcgetabilis conspecttts, que actualmente está sendo elaborado sob a orientação

ainda, na sua maior i)arte, dos botânicos allemães, — e cuja edição attinje já

a mais de 70 fascículos, — dará, naturalmente, uma lista de contribuintes

nniito maior do que a que acabamos de mencionar, visto como nella hão de

figurar, sem duvida, grande numero de contemporâneos, nacionaes e estrangeiros.

Pela publicação de trabalhos de grande vulto sobre a phytologia brazileira,

destacam-se, em primeira linha, os nomes de Martius, Pjarco.sa Rodriouks.

l lUME0r,DT, POHL, BoNPLAND, MaLME, BoRGE, HuBER, GlAZIOU, LoEFGREN,

.ScHWAKE, Caminhoá, Alvaro da Silveira, Velloso, Ule, PilgivR, Warming,
MiivRS, Taucert, Kuntze, Gardner, Koch-Grúnberg, Spencer Le M. Moore,

Weddkl, Wavvra, St. IIilairi;, Piso, Marcgrai', Eeo ZkiintnHk, ctc, excluí-

dos os que apenas contribuiram ou collaboraram ])ara a publicação da Flora

Brasiliensis, dentre os quaes merece especial menção o notável Dr. AlEREDo
CoGNiAUx, que se encarregou das Cncurhitaccas, Orchidaccas e Melastomaccas,

fornecendo material para seis volumes daquella importante obra.
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PHYSiONOMIA DA FLORÂ BRAZILEiRA

o manto de xcrdura que cobre a superfície da terra depende, para o seu

desenvolvimento, de tr.cs factores essenciaes, a saber:- a temperatura, os hydro-

inctcoros e o solo, incluidas nos segundos as correntes atmosphericas . E' obvio,

l)or conseguinte, que a physionomia da-ílóra mudará conforme a maior ou menor

influencia exercida sobre ella por um daquelles tres factores, os quaes, em con-

juncto ou ailiados, fornecem, não só os elementos indispensáveis ao desenvolvi-

mento da vegetaçíío, mas ainda o quantnm satis para as mudanças de fórma,

colorido e densidade.

A flora de qualquer paiz não é o resultado, mas sim parte integrante da sua

natureza. Ella collabora, actua e influe nos vários elementos que constituem o

clima, assim como é por este influenciada e regulada. E, si o nosso paiz pôde

ufanar-se' da pujança' e riqueza da sua flora, não se deve attribuir istO' a um
capricho da natureza ; si é rica a flóra, devem também ser ricos os demais reinos

naturaes e, portanto, extraordinária toda a natureza. A posição geographica, a

topographia, o tamanho, o systema orographico e hydrographico do Brazil são

os factores que concorrem para tornar exuberante a sua flóra, e é esta, por sua

vez, que torna férteis os seus campos, ameno 'o seu clima e formoso o seu

aspecto.

A temperatura dc qualquer localidade não é determinada, exclusivamente,

pelo grãos de latitude ou metros dc altitude em que fica, e sim regulada também

pelas suas condições topographicas e geographicas, assim como pela sua expo-

sição aos ventos dominantes, insolação do terreno e respectiva estructura. Conse-

'luentcmente, a influencia que a localidade exerce sobre os vegetaes que a cobrem,

está sempre em relação directa com a çxercida por estes sobre ella . Poderíamos,

em resumo, dizer que a temperatura (calor ou luz) provê as necessidades do

vegetal, cujo crescimento é determinado pela humidade tellurica e atmospherica,

sempre de accôrdo com a riqueza orgânica ou inorgânica do solo, o qual favorece,

I)or sua vez, as variações da planta, accrescentando ao material recebido elementos

oriundos da sua constituição geológica e topographica.

Baseado nestas leis, o sábio botânico, Professor Dr. An. Engluk. conse-

guiu crear um novo systema para a classificação physiononiica da flóra das

regiões Iropicaes e sub-tropicaes do globo, dividindo a vegetação em seis .grandes

classes, a saber: llalophilqs, líydrophilas, Hygropbilas inegathennaes e meso-

thcnnacs, Sitb-.verophilas e Xcrophilas.

Todos os typos apontados pelo Professor Englkk se acham ben e nitida-

mente representados no território brazileiro. que é. aliás, pela sua posição geo-

graphica, typicamente tropical e sub-tropical

.

E' fácil verificar que, nesta classificação, não se cogita particularmente do

porte ou tamanho, mas sim da natureza e physionomia dos grupos vegetaes. Em
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liygrophila c raras vezes concomitantemente hydropliila, o que se observa espe-

cialmente nos Estados de Santa Catliarina. i'araná, Ivio de janeiro, iíspirito

Santo e em algumas regiões do norte.

Pelo seu aspecto e porte, os dignos representantes das formações lialophilas

[lonco differem dos ipte compõem as formações xerophiias. Varias espécies e

formas são mesmo communs a ambas. Mais caracteristicas são. todavia, as

espécies que entram na formação das dunas, taes como a Ipomoea pcs-caprca,

.SwiiET, cosmojiolita, qne surge em todas as praias, desde o sul até o norte do

lírazil, e se distingue bem ])elo seu porte ra.sleiro, folhas bilobadas, em fórraa

de casco de cabra, e flores alvas ou arroxeadas; vários Ceuclinis, d'entre os

cpiaes u "carrapicho ila i>raia", C . tripuloidcs. I,. : a . Ickarpha spathulata, Ruiz

e i'.\v., de igual nome vulgar; a "coniandaiha", Sojiliora tomentosa, L., arbusto

de dois a tres metros de altura, com folhas ])innati-partidas, muito tomentosas,

e com fructos longos e nodulosos
;
Dalbergia ccastophylhun, (L.) Taiib., cujos

fructos são chatos c quasi orbiculares ; varias e.species de '"pitanga" e outras Myr-
taccas; Miiniisoiis Sabiiianini. D. C, arbusto regular de succò leitoso: Polygala

cyparissias, Sr. Ihh., sub-arbustiva, de folhas finas c aciculares, com aspecto

semelhante a um pinheiro minúsculo. Entre as communs ás formações xeto-

]iinlas, poderemos citar: Ccrcits, Oinnitias, L\'ircslnas, fíchiiiocactus (Estampa

11. 3), Mainniilaria e outras Cactaccas (listautpa n. 33). bem como as Hnphoi--

hiarcas de caules e folhas gordas; Broincliaccas, Cássias. Mi)uosas, Coinbrcta-

ícas. ele. Rem typico é. finalmente, o '"cajueiro da praia". .Itiacarduiin occidcu-

íoU-, r,,, bastante conhecido.

-Muito diffcrente é n aspecto das espécies halophilas, que vegetam no^

banhados e nos mangues a beira mar. ])arles sujeitas ás marés, onde o

terreno é mais Icklacento, possuem unia vegetação especial, qne o povo appelli-

dou de "mangue"; ahi predominam o '"mangue vermelho" {RItizopliora viaglc,

E. ), bem caracterizado pelo desenvolvimento das raizes adventícias que susten-

tam a ar\'ore á maneira de escoras, dando-lhe o equilíbrio necessário para melhor

resistir á acção das marés. Para garantir a sua multiplicação num mesmo logar,

aqnella i)lanta i)roduz fructos, que germinam emquanto ainda presos aos ramos,

chegando a radicula, esjiessa e coniforme, a attingir cerca de um palmo de com-
lirimento, antes de desprender-se a semente, a qual. quando isto se dá, fica enter-

rada no Iodo. continuando immediatamente o seu desenvolvimento. Outras espécies

de "mangue" são: a Lagunciilaria racemosa, Gãrtn, igualmente cosmopolita das

regiões tropicaos e sub-tropicaes do globo; o "mangue branco". Avinccnna nítida,

Jach. e Av. tomentosa, Jacq.

Nos terrenos pantanosos e salobros, menos lamacentos, embora ainda sujei-

tos ás marés, em regra existem restingas, — luattas rachiticas, compostas de
espécies \'arias, mas geralmente endémicas, ou, pclo^menos, exclusivas das mesmas
formações. Distinguem-se, entre estas, o Acrosticnm aurcum, L. : o A. e.vcelsitm,

Mkxon;, das Pleridophytas; o "algodão da praia", Hybiscns tiliaccus, L. ; o "lirio

do mangue", Crimim Coniinelyni, Jacq.; a "caixeta", Tabcbuia cassinoides, D. C.
e Tab., obtusifolia, Bvu. etc. Entretanto, isso não obsta que outras espécies alli

representadas tenham uma área de dispersão maior. A "baba de boi". Cocos
^'^onian.':nffiana. -CifAM

. . bem como nuiitas espécies da terra firme e não salobra,
podem adaptar-se perfeiíamenle átjuelle meio, c as ]»roprias espécies acima
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citadas e outras cndcmicas, (|uniulo transplantadas dalli para nutro meii),

tanil,)em se adaptam raiiidanientc. liuni característica costuma ogualmente ser

a vegetação epii)liyta destas mattas rachiticas, a qual geralmente se compõe de

espécies de Broincliaccas, Orcliidaccas, algumas Araccas e Lichens, sendo fre-

cpicntes : a Caltlcya Forbcsii, Ijji,., a Catt. intcnncdia. Guaiiam., e o Oncidiuin

fir.vuosiiiii. Sms., algumas Kudrijjucsicis, Bpidciidniin, Brassavolas. etc ; a

Usiíea barhata, L., as espécies de Fhilodcndroii, etc.

As plantas littoraneas, que medram directamente na areia, nos penedos e

nas rochas, que se delDruçam sobre o mar. em regra demonstram os cffeitos da

influencia nellas exercida pelos ventos saturados de sal; assim a Tillandsia

Araujii, Mez., que vive agarrada ás rochas, tem as suas folhas todas voltadiís

para o continente; algumas Gcsncras e Begónias possuem folhas cobertas por

espessa camada de lanugem, que, quando cultivadas as plantas em outros loga-

res, desapparece totalmente, conforme verificamos pelas experiências levadas a

eíYcito com a Begônia tomentosa, vSciiorr., colhida pelo Sr. H. Luiíderwald '•.

nas pedras expostas da Ilha dos Alcatrazes. A impetuosidade dos ventos exerce

também uma grande influencia sobre a vegetação dos terrenos mais firmes;

observa-se que os arbustos e as arvores, cm geral, conservam altura uniforme

e se agrupam mais do que sóe acontecer em outros logares.

Fonnações Itydroiihikis . — São as que surgem ao longo dos cursos de

rios e córregos perennes, nas margens das lagoas e nos terrenos húmidos, bre-

josos ou alagadiços. De coloração predominantemente verde escuro, têm como
característico a quasi ausência do revestimento piloso das folhas, a camada
corticosa dos troncos assás rara e o grande desenvolvimento das folhas, sempre

preparadas para rápida evaporação dos líquidos absorvidos pela planta. Per-

tencem a este grupo as Naiadcs, de AIaktiu.s, as mattas da Amazónia {Estam-

pas lis. 25-27), assim como todas as dos grandes valles, os prados, as campinas

húmidas, os enormes pantanaes de Matto Grosso e do baixo Amazonas.
As mattas de formação hydrophila divídem-se ainda em firmes e alagadi-

ças! Na primeira categoria entram todas as que não soífrem inundações perió-

dicas. Differem pouco das formações liygrophilas megathermaes, delias proce-

dendo as melhores madeiras e grande parte das nossas espécies industriaes. As
alagadiças comprehendem ainda dois typos distinctos: as permanentemente
alagadas e as periodicamente inundadas. As primeiras são geralmente rachíticas,

esparsas c éntremeiadas de Scitainincas e Gramíneas, ao passo que as ultimas

comprehendem as conhecidas no norte pelo nome de "ygapós". Bons represen-

tantes das primeiras são as espécies de Bacfris, Astrocarium, pequenas palmeiras,

muito armadas de espinhos, vulgarmente appellidadas "tucum"; as espécies de

Cccropias, vulgo "imbauba branca"; Triplaris sunnaincnsis, Ciiam., o "j)áo de

novato"; Manritia acitlcaia, H. B. K., a "burítirana" ; Maur. vinifera, M., o

"burity", etc. Dos "ygapós", merecem ser citados: a "paxiuba", Iriartca ventri-

eosa, Mart.
; o "castiçal", Ir. c.rorrhi::a, Mart. ; varias espécies cie Desmoncus,

vulgarmente conhecidas por "urumbamba"; a Cccropia pcltata, L., outra
"imbauba"; a Euterpe cdulis, Mart. o "palmito dóce"; as Hevcas, "seringueiras"
as espécies de Inga, etc. Nos campos ou pantanaes existem, em abundância, as

Gramineas e Cypcraceas, destacando-se, entre as espécies sub-arbustivas c arbu>-
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: constituem, durante a época das

é encontrailo, ás vezes, nas bahias

, qijautlo se encontrara

Itíinte.

\ al iando a pliyiionomia lia vegetação ícgtmtlo a altitlide e dqicnaeiídi) as

\i fila 1,1^ iiàa somente da elevação c latitude da localidade, como ainda da extio-

^í..ai, i- altura lia 'serra oii montiinhâ, va-iiica-se f|He a transição das formaçiitb

megathcnnaes pani as mesothemiaçs nem sempre c observada iia mesma altitude.
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Cí'tia, Mknilicitt, Votcmnihcra, AcisiiiilbciM. cU-. ; Onhidacca.i ( varins repre-

sentantes <las Laelias, rupfcolaa; ; as Bifrmafm, Plcunthallis, Efidmdrum, Ma-

SciELO 10 11 12 13 14 15 16



I
' campos geriit,?,

linu-ntt! a Z, ífíhcr-

by : da Kicliimycra

iií Mano Grosso),

ini';.'. i .1' u\:'v.f rins cnmpos
!'.^

.
ii-'-;iir,nii,ii í;:is Ucias fonilarlH^

Ml
i

\c''r- c;! I
j! Tc Í t ;i -; (Ic riofi, <]I1í; dc]ini5

o e;mip'j <.:m leito ni;iis pmtnndo. As especifí='. rjUL'



KSTAMPA N. 9

Formação liygro-niesotliermal alpina ;
pico da vSerra do Cariiiipo, em Cocaes,

Minas Geracs, ( localidade onde vegeta a I Iriciilaría nniumbifolia

,

Gardn., nas Bronicliaccas)

liSTAMPA X. II)

Pico da Serra de Pedra ]5ranca, em Caldas.—Rochas cobertas de /.ir/iciis e

intercaladas de líricarca, Fiic/isias, /-Iroiiu/iatras e (hr/iid,icras
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biaccasj liliiininaíiíias nieiiores; as Orcitidacca^ tcrre?íres, bulbifera;- c íubcri{cra-^;
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as AiiiaryIliJaccas, Dorstniia.-:, ctc. (_)ulras, cnnio, por exciiiiilo, o "pé de papa-

gaio", Sclagiiiclla coiivoliicta, Sri;., ]>(i>sucm a vanlaiíuni de p;idercni enciiUier

as suas foUias e enrolar os seus ramos, quando cessam as chin as, loí^randn. assim,

conservar-sc durante annos consecutivos, para dc]>ois, com a ])rimeira clui\:i,

e.\]>andirem-se nnvamenle e desabrocharem como uma flor, já carregadas de

chlorophylla. A ultima ])lanta \'i\e tanihem nas pedreiras seccas dos arredores

do Rio de Janeiro, onde a encontramos em 1914.

Uma das plantas beneméritas das caatingas é o "joazeiro", Zizypinis joazciro,

Mart., não só porque produz fructos comestíveis e proporciona sombra muito

agradável, mas ainda porque constituo o recurso extremo para o gado durante

as grandes seccas. Dignas de menção são também as "macambyras", Brouiclia

laciniosa, Mart. e atfins, que fornecem forragem, rhizomas comestíveis e ainda

libra ])ara a industria de aniagem e cordoaria iEstain/ia u. 15).

Muito característica é a quasi absoluta ausência de espécies epiphytas nas

formações .rcrophilas . As únicas, até agora conhecidas, são as Orcliidaceas, e

estas, mesmo, exclusivamente, representadas pelos géneros Catasctuiii e Cyrto-

podiuui, facilmente distinguidos pelos grandes pseudos bulbos, assás succulentos.
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e que serve de alimentação aos aborigenes. Cresce quasi completainciile dentro

d'agua. Os giiatós e outros povos indígenas da região costumain colher os grãos

cm canoas, puxando as espigas sobre o bordo das mesmas, até encherem essas

embarcações. Além desta espécie, conhecemos pelo nome de "arroz do matto", a

Lurjiola peruviana, Pers., que é nativa no Piauhy, r.ahia, etc. e substitue o arruz

commum. Este mesmo nome vulgar extende-se á Strcptocliacta spicata, Scurad.,

que cresce nas mattas, em terreno secco, das serras dos arredores do Rio dc

Janeiro, € é bem caracterizada pelos seus fructos, providos de longa cerda

tentaculiforme com que se prendem ao ápice da espiga, pendendo desta depois

de maduros. Os grãos desta planta tèm mais do dobro de comprimento e são

mais delgados que o nosso "arroz agulha", possuindo, porém, o mesmo sabor e

sendo tão nutritivos quanto elle. Oriundo do 1'erú conhecemos ainda, pelo nome
de "arroz miúdo", o Chcnudium quinoa, \\'ii.U).. cujas styiientes os filhos do paiz

comem como substitutivo do "arroz". Tivemos occasião de cultivar esta planta

em Butantan e verificamos que as suas sementes não justificam o nome e o

apreço que lhes dão os chilenos e peruanos

.

O "trigo", Triticum sativmn, L., com nuiitissimas formas e variedades, das

quaes a variedade vulgare é, talvez, a mais cultivada no Brazil. Até hoje não

se conseguiu descobrir a fórma typica ou original deste cereal ; as innumeras

formas, sub-especies e variedades que os auctores registam, nada mais são qtie

productos da cultura. Apezar de viver perfeitamente no Brazil meridional, é

ainda ahi bem pouco cultivado o "trigo". A maior jjarte desse vegetal, consumida

em nosso paiz, procede da iVrgentina, (jue, por assim dizer, mono])olisou o mesmo
cereal, exportando-o para todo o mundo e a elle devendo a sua riqueza e inde-

pendência. E' de extranhar que uma planta tão util, cujo producto forma a

base da alimentação humana, não tenlui despeitado entre os nossos patricios o

carinho e o iiUeresse que merecia. Um dos motivos <|ue, talvez, haja contribuído

para (|ue a cultura desse cereal, a principio tão florescente, no tempo da colónia,

fosse depois decrescendo gradativamente, é a acção dos cogumelos microscópicos,

que determinam maculas ferruginosas sobre as folhas e também não poupam as

espigas antes da sua maturação, acarretando, dest'arte, grandes prejuízos aos

lavradores. Outra praga que ataca o "trigo", e causa grandes perdas, é a carie

que se desenvolve nas espigas, especialmente nos ânuos mais chuvosos, durante

o inverno. Mas., a principal origem dos desastres da cultura daquella Graminca
é a falta de cuidado na escolha das sementes apro])riadas ás varias zonas e aos

vários climas. O "trigo" é um dos cereaes que mais facilmente se adapta ás diver-

sas regiões do globo; na ])arte média das zonas temperadas, a sua cultura é

sempre compensadora. Devem ser escolhidas, portanto, formas já immunes
contra as pragas parasitarias, seleccionandõ-se as sementes mais resistentes, afim
de obter um typo especial, se acaso ainda não existir.

Aos mencionadas representantes das Grainineas, segue-se. pela ordem de
sua imijortancia para a alimentação do homem, assim como para o fabrico de
álcool e outras industrias derivadas, a "canna de assucar", Saccharum officinalc.

h.. planta de pátria desconhecida, mas (|ue se acredita ter vindo da Asia e é hoje

cultivada em todas as regiões temperadas e quentes do globo. No Brazil, os

Estados de Pernambuco, Alagoas, Parahyba e Bahia, no norte ; S. Paulo. Mina-^.

Rio de Janeiro e outros, no sul, e Matto Grosso ao oeste, são os f|ue mais assucar

SciELO o 11 12 13 14 15 16









DIRECTORIA GERAL UK ESTATÍSTICA

ras do "centeio" são pouco extensas e, em geral, feitas mais para a obtenção

(la forragem verde qne para a colheita de grãos.

O "painço", on "milho niiudo", Pauicuiii miliacciiiii. ],., cnltivadn na ICumiia

e Asia desde os tempos pre-historicos, mas. provavelmente, orinndo <las índias

Orientaes, da China ou do Japão, reprodnz-se muito htm cm todo o sul do Brazil.

onde, entretanto, a sua cuhura é assás reduzida. Os grãos são aproveitados

l)ara niingáus, assim como muito empregados na alimentação das aves domesticas

c dos passarinlios.

O "sorgo", Androjuígon sin-ylunii
. snh-esjiecie resultante da cultura do

.-liidr. aníudiíincciini, Scop. (syn.: .-liiílr. Iialepciisis, Sibtii.), igualmente

]jouco cultivada nu Brazil, fornece ]>allia para vassouras e escovas, produzindo,

além disso, um grão comestivel

.

A "zizania". Zizania aquática. L., d "arroz dos indígenas", da America
Septentrional, Asia Oriental, etc, é uma planta não acclimada em terras brazilciras.

TUBERIFERAS, BULBIFEEAS E APFINS

Depois das Lcgiimbiosas e Graiiiiiicas, seguein-^c. na ordem, as Sohiiuiccas

e outras plantas que nos fornecem alimentos, taes como batatas, tuberas, bulbos

e nabos.

A "batata ingleza", Solanuin tuberosuin, L., é o sexto producto, entre os

mais importantes da alimentação do homem. "Batata ingleza", "batata allemâ"

(como a denominam os germanos), ou "batata portugueza" (como querem os

lusitanos), são nomes impróprios para esse tubérculo; o melhor seria chamal-o
"batata chilena", ou, então, adoptarmos o nome "papa" que lhe dão na Bolívia,

Argentina, Perii e Chile, onde é também muito cultivada. Descoberta na região

andina, embora já conhecida i)elos índios e existindo no México quando a Ame-
rica foi visitada jiela primeira vez ])elos europeus, só no período de 1560 a 1570
foi a "batata" levada pelos hespanhoes da America para a Europa. Os seus tubér-

culos feculentos constituem excellente alimento e delies se extrahe também álcool.

De dois dccennios para cá a cultura da "batata" tem tomado considerável incre-

mento no Brazil, extendendo-se hoje em larga escala pelos Estados meridiouaes,
até Minas e Bahia, que produzem o sufficiente para o jjroprio consumo, expor-
tando grandes quaiUidades jiara o norte c outras regiões.

Foi, incontestavelmeiUe, um dos mais valiosos ])rcsentes (|uc a .\merica

offereceu aos seus descobridores, porque nem o "milho", nem o "feijão", nem as

varias fructas indígenas, foram tão festivamente acolhidas c cultivadas com tanto

desvelo, no Velho Mundo, como o apreciado tubérculo das Solanaccas. O mesmo
occorreu no Brazil. onde nenhuma das numerosas plantas tuberiferas conseguiu
despertar no seu cultivo tanto interesse. Como as outras espécies de cultiu-as, o
solauiim tiihcrosiiin h. apresenta hoje grande numero de variedades distinctas

)>ela côr, fórma e sabor.

Para a alimentação publica existem no lirazil mulii|)l,is jjlantas tuberiferas.

(|ue podem e devem ser preferidas á "batata ingleza", por serem as suas tuberas
muito mais ricas em substancias azotadas. Assim, a "mandioca", por exemplo,
encerra, na opinião de Pkckolt, mais de 50 % ; o "inhame", o "cará", a "taioba"
e o "mangarito" encerram, respectivamente, 30, 8, 9. 10. ou mais, por cento, de
substancias azotadas que as tuberas da Solanuin tiiberosuni. Da "batata" pre-
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e mui amarellos, hUernamente; e, enifim, a '"B. arroba", cujos tubérculos attingeiíi

cnorines dimensões. A rama de todas essas batatas é bôa forragem para as vaccas

leiteiras.

Rivalisam, em utilidade, com a "batata dôce", a "niandióca" e o "ai|jiiu",

fornecedores da preciosa farinha, que, no interior, é nuiito mais consumida do

<juc os .sub-productos das outras batatas c tuberas.

O género Aíanihot é um dos mais importantes entre as Euphorbiaccas; a elle

se filiam as múltiplas plantas vulgarmente cotdiecidas pelo nome de "maniçoba'",

de que nos occuparcmos mais adeante, assim como todas as vulgarmente deno-

minadas "mandiocas" e "aii)ins", as quaes, com pequenas excepções, são todas

originarias do Brazil.

A verdadeira "mandioca", de que se prepara a maior parte da farinha, á

venda, sob esta denominação, nos mercados, é a Manihot utilissiina, Pohl., que

comprehende mais de lo variedades bem caracterizadas, das quaes irnias são mais

ou menos toxicas e outras completamente innocuas e comestíveis, como o "aipim",

Aíanihot dulcis (Gml.) Pax. Originaria da America, a "mandioca" foi e ainda

é bastante cultivada pelos povos indigenas do Brazil. Os parecis, em Matto-Grosso.

a conhecem pelo nome de "mani", correspondente, mais ou menos, ao que lhe dão,

no norte, os Macuxis e outros povos aborígenes, que a chamam de "mandiva".

Na língua tupy, este nome traduz "arvore do bejú" (mandi-iba) . A respeito da

sua origem, quasi todos os povos selvagens contam uma lenda, mais ou menos

interessante, com o fim de demonstrar que a planta foi descoberta por elles, ou,

])elo menos, que a possuem ha muitos séculos. Os civilisados dão-lhe o nome de

"mandioca vermelha", "mandioca amargosa", "cassava", ou, simplesmente,

"mandioca".

Os caracteres niorphologicos para distinguir as duas espécies mais cultivadas,

isto é, a "mandioca" e o "aipim", consistem no porte e aspecto geral das duas

plantas, no tamanho das antheras, conformação dos fructos etc, caracteres muito

bem descriptos pelo Professor Pax ("Pflaiiceiírcich", fase. 44).

Os principaes sub-productos extrahidos das raizes tuberosas da "mandioca"

são a farinha, a tapioca e o polvilho. Tanto a farinha d'agua, (|iic se fabrica no

norte, como a fariidia comnnnn, constituem, com a carne, a i)rincipal alimentação

dos viajantes e dos sertanejos.

Para o aproveitamento directo das raizes, cultiva-se mais frequentemente o

"aipi", Manihot dulcis, Pax., já citado. As suas raizes são, em regra, mais

saborosas que as das variedades innocuas da dita espécie, e, por isso mesmo,

as mais apreciadas. Também é uma planta oriunda do Brazil e, algimias vezes,

usada para fabricação de farinha, mais saborosa que a retirada da "mandioca".

A tapioca, bem oomo a farinha e o amiido da "mandioca" e do "aipi", são

productos de grande exportação nos Estados, que os fabricam. A maior producção

de farinha se realiza nos Estados meridionaes c em Matto-Grosso, onde, em
Correntes, verificamos uma safra de cerca de 40 litros para um exemplar de

"aipi". Na "mandioca", porem, as raizes costumam ser muito maiores e, jior

conseguinte, mais rendosas, razão por que lhe dão preferencia para a mesma

industria.

Dentre as espécies tuberiferas indigenas, empregadas para uso alimenticio,

destacamos, jicla sua importância, os diversos "carás", erradamente chamados
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viagem pelo Rio Ta])ajó/: e na deseida pelo Rio Jiiniciia, i-tc, onde lixemos (]<_

recorrer á referida i»lanta, na falta de onlra aIinienlai;ão. A "guabiroha", Coe/:

iomosa, Mart. (Bstaiiipa n. 13), dos camjios das mesmas regiões, fornece um
palmito amargoso, muito ajjreciado como condimento, pois substitue vantajosa-

mente a "mostarda".

Dos "cogumelos"", luiiujos de diversas es]ieeies. si» existem pecpienas culturas,

eniljora a nossa ílóra aljrigue dezenas de espécies aproveita\eis

.

Quasi todas as especjes, mais empregadas na culinária, |)ara temperar as

viandas c as comidas, são, em geral, de origem exótica, podendo ser encontradas

em qualquer horta, mesmo nas mais insignificantes, onde, ás vezes, merecem

maiores cuidados. Dentre as principaes, já citámos a "cebola"' e o "alho",

— plantas de uma infinidade de formas, com folhas próprias para temperos

.

( )ulrhs, taes como: a "salça", o "funcho", a "herva doce", muitíssimo conhecidas,

]iertencem ás famílias das UnibcUifcras, Compósitas, Labiadas, Ferbcnaceas e

Criicifcras, de que, cm parte, nos occuparemos quando tratarmos das espécies

mcdicinaes. A's diversas "pimentas" indígenas, já nos referimos, no presente

capitulo, ao mencionarmos as differentes espécies de Solonaceas alimentares.

Muitíssimas são as fnicteíras, exóticas e indígenas, hoje cultivadas no Brazil,

sendo para lastimar que grande numero das ultimas não lograsse ainda a ventura

de enriquecer os nossos pomares. Em estado natural, sem maior trato ou cuidado,

numerosas fructas indígenas têm conseguido certa procura nos mercados, o que

a^ valorisariam cada vez mais, se já fosse maior o sen a!)erfeiç()amento pela

cultura.

Dentre as exóticas, a "banana" occupu, incontestavelmente, um logar de

destaque. E' a fructa de todas as mesas, consumida tanto pelo pobre como pelo

abastado, podendo-se quasi affirmar que é a única exportada em grande escala

e mais intensivamente plantada.

As diversas "bananas", produzidas no ISrazil desde os tempos mais remotos,

são quasi todas variedades da Musa paradisíaca, L., dc que existem duas sub-

espécies : a normalis, Ktz., o verdadeiro typo da "banana da terra", com fructos

que attingem' 30 cm. de coniiprímento, mais ou menos curvados c que só podem

ser comidos depois de assados ou cozidos,— sub-especie esta a que alguns botâ-

nicos reúnem a "banana de St. Thomé" e outras, — e a sapicntnm, L., Ktz, que

abrange todaí as variedades de fructos comestíveis em estado natural. Ha ainda

algumas espécies estéreis, como, por exemplo, a var. oleracca, Back., cujos rhi-

zomas são aproveitados para a preparação de uma farinha nutritiva e também

usados como alimento, depois de cozidos com agua e sal. Das "bananas" da

ultima sub-especie, as mais appetitosas são: a "b. ouro", var. regia, Bak. e a

"b. prata", var. champa, Bak.

Proveniente da Asía, é muito commum no Brazil a "banana anã", ou "banana

anica", mais própria da zona meridional e de S. Paulo, onde é também chamada

"banana de italiano"; ella é especificamente differente da ]irecedentc c scíenti-

ficamente conhecida pelo nome dc Musa cavctidishii. Lam .

CONDIMENTARES

FRUCTIFERAS
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ijiic já deveria ter attingido. luii ([iialquer região do nosso ]]aiz a 'hiranijeira"

jjroduz admiravelmente, sobretudo nos Estados ila Raltia, de Pernambuco, de

Minas, do Rio dc Janeiro, de vS. Paulo e de Matto Grosso. Neste ultimo, tivemos

ensejo dc verificar que as fnictas não se desprendem dos ramos depois dc

maduras, conservando-se algumas, ás vezes, até ao anno seguinte, quando, com

a entrada das chuvas, se tornam novamente coradas c succulentas. Dahi veiu

a crença de que as laranjas alli reverdecem depois de sazonadas, para reamadure-

cereni no outro anno. O plienomcno é, entretanto, facilmente explicável, porque

se sabe que as cliuvas naquellas regiões cessam e começam (|uasi bruscamente

todos os annos.

Além (ias espécies ora mencionadas, existem muitissimas outras rle valor

tlierapeutico e industrial, a que alludiremos mais adeante.

Depois das deliciosas "laranjas", dos "limões", das "limas", das "mexeri-

queiras", das "cidras" c "turanjas", tão úteis ao preparo de doces, dos "pumelos",

apreciados como sobremeza, ctc.,^— fructas fornecidas pelo género Citnts, das

/íw/acraí,— parece-nos justo assignalar a gostosa c utilíssima "uva", Fitis vini-

fera, L., ca.V. labrusca, L., assim como os vários productos resultantes dó cruza-

mento destas duas Vitaccas, hoje exploradas intensamente em todo o sul do

lirazil, principalmente no Rio Grande do .Std. em Minas e em .S. Paulo, onde

já se fabrica vinho de superior qualidade. Infelizmente, graças á peculiar xeno-

]ihilia dos nossos patrícios, em regra apparecem os vinhos brazileiros no mercado

com rotulo de estrangeiros e, não raro, adulterados por gananciosos intermediários.

Até ha poucos decennios, a única esi)ecie de uva cultivada em todo o mundo
era Vitis viinfera, L., mas depois de se ter verificado que as espécies indigenas

na America do Norte eram muito mais refractárias aos ataques das Phylloxems,

começou-sc, não só a dar-lhes mais attenção, mas ainda a usal-as como su])iiortes

ou cavallos, enxertando ncllas a V. vinifera e tratando-se de conseguir, pela hy-

bridação, variedades mais resistentes. São muitas as assim obtidas e as que se

obtêm pela selecção e pelo aperfeiçoamento, distinguindo-se umas das outras quer

pela côr e tamanho das bagas e dos cachos, quer pela fórma das folhas

.

Outro digno representante do Reino Vegetal, encontramos, entre as Mono-

cotyledoncas, no "abacaxi". Ananás satknis, Ldl.. das Bronicliaccas . E' objecto

dc cultura intensiva, indifferentemente, em todo o paiz, maximé nos Estados

littoraneos: Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, etc. Muitas são as variedades

obtidas por meio artificial, sendo mais ou menos oito as variedades naturaes

ultimamente promovidas a espécies jvelo Dr. Bkrtoni, do Paraguay, o qual sobre

o assumpto publicou uma interessante monographia. Quasi todas as espécies

enumeradas por esse auctor são originarias do Paraguay e do P>razil. E' muito

lirovavel que o próprio "abacaxi", que tão im))ortante logar occupa entre os

fructos em todo o mundo, — a ponto de ser cultivado em estufas especiaes, nos

])aizes mais frios, como se procede com a "uva", •— seja uma fórma hybrida,

conseguida, no decorrer dos annos, de alguma das citadas espécies brazileiras.

O nome "ananás" é mais frequentemente reservado á espécie sylvestre, cujos

=yncarpios possuem sabor mais picante e côr mais avermelhada externamente.

Além do "abacaxi", as Bromcliaccas comprehendem outras cs]iecics de fru-

ctos comestíveis, que apparecem cm grandes cachos, mas jjerfeitamcnte isolados

entre si e não concrescidos em syncarpios, como no género . liuiiuts. ^ão os
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"coração ije boi", Ân. TCíkulata, L.( o "arilicum do brejo", .-íii. palustre, L..
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flora, Mart. c Piei. dllplitii, Aln.Ks., das Diclidanlheraceas, duma planta algo

cscaiidente, commum nas barrancas abruptas dos cerrados da fegião das maltas rie

Alinas, Rio de Janeiro, Paulo e Amazonas, cujas bagas-, muito doces, são
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tíiiiibein ai)])elliilarlas, pelo seu as])ecto c sabor, "uvas do niaUo". —• nniiie niai.-

frequcntemcnte dado ao Choiidrodciidroii toinrntositiii, Rurz e Pay., cujos

fructos têm sabor mais amargo, ah'ás característico das Mcnispcnnaccas a que

pertence. A esta espécie filiam-se ainda uma serie de "abutuas", do género

Abutiia, todas com fructos edulos, porém pouco apreciados. Mais ou menos
semelhantes no sabor são os fructos do Strychuos pscndoquina, Sr. Hil. c de

outras Loganicacns d(j mesmo goncro, de que se ajiroveitam t:inil)em os caipiras

como alimento.

O "limão do mattfj", Xinicnia aiucriatua. \... das Olacaccas, alimentício,

mas algum tanto acido, não deve ser contundido com o "limão bravo", — deno-

minação pela qual são conhecidas diversas espécies medícinaes de Sipaniiia, de

que mais adeante trataremos, nem tão pouco com a Basanacaiitha spinosa, Sciir

MANN e diversas outras plantas de egual nome.

Da família das Icacincas, o "umari", Poraqitciha i/uiaiiciisis, Aviir,., dá fru-

ctos muito saborosos, como igualmente são os jirodiuidos ]ior iliversas espécies

do género Saccoglottis, das Hniiiiriaccas, conhecidas pelo mesmo nome vulgar.

O "genipapo", Gcnipa iimcricaiia, L., arvore indígena, cultivada em varias

localidades do mundo, é das Rnbiaccas indigcnas fnictíferas, talvez, a mais

ajireciada. Igualmente agradáveis ao paladar são as "marmelladas do campo".

l)equenos fructos de pòlpa farta c bastante adocicada, fornecidos por diversas

espécies da secção Gardeniae-Gardenias . Dentre estas, gozam de grande apreço a

"marmelladinha", de Matto Grosso, as "marmelladas de cachorro" e "bola" e.

ainda, a "marmellada brava", Ainajou giiiancnsis, Auni,., .Ilihcrtia cdidis.

Rica., etc.

.\ "fnicla do México", Monstcra dcliciosn, l,ii;r,M., da família das . I racfas.

é cultivada na Quinta da Bôa \''isla e em cnUras localidades do lirazíl, fazendo

recordar as suas soroses, espícifomies, muito grandes e aronialicas, o sabor e o

cheiro do "abacaxi".

Das Caryocaraceas possuímos uma porção de espécies do género Caryocar,

vulgo "piquíseiros", distribuídos desde Matto Grosso, S. Paulo, etc. até ás

(luyanas e productoras de grandes fructos, quasi capsulares, com sementes espi-

nhosas, envoltas em massa muito delicada e aromática, que se usa, não só para

temperar as carnes e o arroz, como também para o fabrico de um licor muito

recoramendado pelas suas virtudes estomachicas. As amêndoas, contidas nas

sementes, são conhecidas, geralmente, pelo nome de "amêndoas do Brazíl. ou

amêndoas de Chachapoyas".

O "figo da índia", Opitiitia ficiis-iiulica, AIili.., o "cacto", ou " fructa de

bobo", Cereus triaiigiilaris, H.\w., e outras Cactaccas cultivadas no Brazíl são

as mais conhecidas espécies, cujos fructos, não raro, a]ipareccm nas feiras c mer-
cados públicos. A "amendoeira", Tcniiiiialia catappa, h., das Cdiuhrctaccas. tem

igualmente fructos com pòljia edula e amêndoas comestíveis.

Das Vcrbenaccas, convém citar a "Afaria jireta" e o "Tarumã",, do género

Vitex, que dão fructos do tamanho de tuna "azeitona", muito apreciados pelas

crianças. Na Bahia e no nordeste do Brazíl encontram-se, em geral, represen-

tantes das Rhamnaceas, do género Zyziphus, taes como o já mencionado "joa-

zeiro", Z. joazciro. Mart., e a "jujuba". Z. jiijnha, Gaiírtn., cujos fructos

servem lambem de alimento.
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CASTANHAS E AMBITDOAS

Nestíí grupa deveriam ser incluídos tambcm o "cocò da Bahia" e as ar

(lò Caiyõrm', já tnondoliiUtos ; re-íta-no';. itrirtaiilfi. apc-nas aísisnalar o n

;*ialnic'nte. para a cxpovtaçÈic

|i(i(lci-!u ser ciiKivafla com graiuL' rcsnllailn.

PLATJTAS DE GOSO

Das u-pfcic-s uxulica-: iiiln.nlu;:i'iíi,> un lira/il, iieiirmiUa ttm a sigmficaí:ão

r a im[)nrtancia tln "cn u-iMn»", cnjn ,^rãn i\|prescnia hnje a maior riqueaa que pos-

Xaiiir;ii i\n \\>y -.-'wíva v d.' \n'.\'>\ t, cl ru" foi, |iMiiUMramcnítí, Cultivado

riMiila, como ainda porLjuc e nrais refractária ao cogumelo í^líciiiilcia vasíatrix,

líKKu c Br.), parasita, que. em ccrLoti logares, tem atacado terriveltnetite, nestes
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últimos tempos, as folhas da esjiecie que cultivamos no Brazil, causando sérios

prejuÍEOS aos lavradores.

Entre os Estados que cultivam mais intensivamente o "caféeiro", occupa

o primeiro logar o de S. Paulo, cujo solo e clima favorecem especialmente o

desenvolvimento daquella planta. Ella, porém, medra perfeitamente em qualquer

localidade onde a temperatura média oscille entre 15 e 25" Cea quantidade

de clniva não exceda a 330 cm., c. nem seja inferior a 220 cm. c. por anno.

Ao lado de S. Paulo, figuran; como principaes productores de café os Estados

do Rio de Janeiro, Minas e Espirito Santo; seguindo-se, na escala da produ-

cção, a Bahia. Pernambuco, Alagoas e Paraná.

Conforme demonstraram os exames e as analyses chimicas de PKCKoi;r,

Baptista di", Andrade e outros chimicos, o "cafeeiro" pôde fornecer muitos

outros productos úteis e dignos de aproveitamento, além do grão, — o único de

que até agora temos procurado tirar proveito. Delle se extrahem, também, algu-

mas substancias de emprego vantajoso na therapeutica, na industria, ctc, dcsta-

cando-se, dentre as mais importantes, a "caféina".

Nos Estados ha pouco citados como principaes productores do "café", esta

planta já adquiriu o aspecto selvagem, apparecendo espontânea nas caapoeiras e

nas mattas das encostas, onde a sua disseminação é, em geral, feita pelas aves c

pelos mammiferos que lhe comem os fructos.

E' relativamente grande o numero das variedades e formas já estabelecidas

pelos agricultores e muito maior ainda c o numero dos typos de grãos que con-

correm aos mercados.

O "cacaueiro", Theobroma cacáo, L., da familias das Stcrculiaccas, planta

originaria da America Central, do México e até do Brazil, e também cultivada

intensivamente noutras regiões, taes como o Equador, Curaçío, Trinidad e

Philippinas, deve occupar o segundo logar no grupo de que tratamos.

Quando em 1325, isto é, quasi duzentos annos antes de Christovam
Colombo aportar á America, os Aztecas (povo guerreiro e perigoso) invadiram o

México, já encontraram alli o "cacáo", cujos grãos, torrados e depois reduzidos

a pó, serviam para o preparo de uma infusão, muito apreciada pelos habitantes.

Quer isto dizer que os Toltecos, antecessores dos Aztecas, já conheciam a mesma
bebida, assim como sabiam aperfeiçoal-a, addicionando-lhe mel silvestre, farinhn

dt milho e varias essências, tal qual ainda hoje fazemos para preparar o deli-

cioso chocolate. Os grãos desta Theobroma tinham i)ara aquelles povos ainda o

valor de substituir, no commercio, o ouro e o papel moeda, para a acquisição

de objectos indispensáveis, para o pagamento de impostos e para todos os

negócios. Quando os terríveis hespanhóes, sob o commando de Cortez, saquea-

ram os thesouros do Imperador Montezuwa, encontraram, entre outros obje-

ctos preciosos, um stock de quasi mil toneladas de cacáo em grão, que transpor-

taram para a Hcspanha, donde começou a se divulgar pelo mundo o conhecimento

daquelle producto. O uso do chocolate custou, entretanto, a se prapag-ar mais que
o do tabaco, porque o povo desconhecia então o seu valor alimenticio e medicinal.

Só em 1600, mais ou menos, foi aquella bebida usada na Itália e, posteriormente,

na França; sendo, em 1660. introduzida na Inglaterra e, em 1679, na Allemanba,
}x>r iniciativa de Bontekoe.
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Na Argentina, onde o "mate" é consumido muito mais que entre nós, conhe-

cem-n'o pela denominação de "té". Lá encontramos muitíssimos negociantes

que o compram em grande escala, revendendo-o acondicionado em pacotinlios

elegantes e até mesmo em latas especiaes. Actualmente, até o pacato inglez, tão

afeiçoado ao "chá da índia", já aprendeu a apreciar o nosso "mate", cuja expor-

tação para o exterior tem crescido de anno para anno, sendo apenas para lamentar

que alé hoje o Governo não tenha procurado desenvolvel-a cada vez mais, esti-

mulando a cultura de tão valiosa planta da nossa flora indigena.

As folhas, inteiras ou partidas, que apparecem nos mercados sul) o nome

de "mate", não procedem, entretanto, exclusivamente da espécie supra mencio-

nada. No norte a ella é, associado o Jlcx Hmnboldtianuin, Bonpl. e, no

Paraná e em Matto Grosso, outras plantas são misturadas com as folhas <lo

verdadeiro "mate".

Algumas vezes, erradamente, dá-se o nome de "niate" ás folhas das rUla-

rrsias, da farnilia das Icacincas, que fornecem a "congonha", herva bastante

apreciada em Minas, S. Paulo, Rio de Janeiro e outros logares. No Paraguay,

a Vill. congonha^ MiERS., é mesmo conhecida pelo nome de "mate" ou "yapon"

ou "yerba de paios" c, propositalmente, misturada ao "mate" verdadeiro. Nos

Estados em que é commum a erva "congonha", apparecem mais frequente-

mente: a "congoinhinlia do campo", Vill. dicliotoma, MiF.RS., a ViU. cuspidata.

MiiíRs., Vill. mucronata, Ruiz p Pav. e a Vill. raniiflora, ]\Iiers., todas, como

as quatro restantes espécies do género, usadas como chá. Por outro lado, con-

vém notar que, no Brazil, se dá também o nome de "congonha" a algumas espé-

cies de Ilc.v, por exemplo, a nossa "congonha do campo", Ile.v conocarpa, Rkis.

Isto demonstra que as variedades destes dois géneros, embora subordinadas a

famílias diílercntes, são semelhantes no sabor e nas propriedades especificas,

facto que nos deve animar, porquanto significa que os recursos da nossa tlóra

são inexgottaveis.

Outra planta de grande valor da tlóra brazilcira é o "guaraná", PauUinia

cupana, Kuntu., das Sapindaccas, nativa e também cm cultura na região do

Rio Maués, de cujas sementes os indios Maués aprenderam a extrahir e preparar

a massa que, com o mesmo nome vulgar, exportam do Amazonas e Pará. Infe-

lizmente, é bastante raro o producto genuíno e puro, porque os habitantes civi-

lisados daquellas paragens do Amazonas já começaram a falsifical-o, addicio-

nando-lhe grande quantidade de farinha de mandioca c de outras substancias

innocuas, conforme demonstrou a analyse feita pelo Dr. PECKovr. O "guaraná"

á venda nos mercados, sob a fórma de espessos bastonetes, figuras de animaes

ou em blocos, é reduzido a pó e dissolvido n'agua com assucar. O ralo mais

usado no norte para o pulverisar é a lingua do pirarucu, desempenhando papel

idêntico uma grosa para madeira. Nos sertões do Pará, Amazonas e em Matto

Grosso, o "guaraná" substitue o "café" e já existem hoje diversas firmas que

exploram o commercio desse producto na fabricação de bebidas

.

Além das plantas já mencionadas, existem ainda outras que fornecem follias

aproveitáveis para preparar chás ou bebidas refrigerantes c diuréticas. Assim,

}K>r exemplo, o "chá de soldado", Ilcdyosum brasilicnsis, Mart., das Cliloran-

iliaccas; o "chá de bugre", ou "porangába", Cordia salicifolia, Chaim.; o ver-
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iicro ik plnntas qiic pudcui sui)slituir \-aiil:ijos:iinfnlc n •

- (Ic gom dcvenins incluir o "tabaco". Nicoliana tabaaim

Millura L' á imlustria do "fiunu".

Nfí iinrlc do Brazil, c cultivado e usado o "cânhamo", ou '^moconlia",

111 "diamba", Camiabis sativa. L., das Moraceas, a celebre planta muito usada
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em tempos idos pelos árabes c, provavelmente, importada da Africa. E' consi-

derada a planta da loucura, por transtornar, depois de algum tempo de uso, as

faculdades mentaes do fumador. Sobre os seus effeitos nocivos e os das varias

espécies de "fumo" têm sido escriptos numerosos trabalhos.

Pelos aborígenes são também fumadas as folhas do Solanum iiiaiiuiiosiun, L.,

de que encontramos culturas nas immediações de uma aldeia dos Nambyquaras.

garantindo-nos o guia que, entre aquelles indios, o medico e o sacerdote —
utiarity (e só a elles era permittido) usavam a alludida planta em fórma de

charuto para conjurar os máos espíritos. Da mesma familia e género, varias

outras espécies podem ainda fornecer succedaneos do "tabaco".
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ESPÉCIES ÚTEIS PARA AS INDUSTRIAS

Obedecendo á mesma ordem seguida nos capítulos anteriores sobre os vcge-

taes úteis, daremos a relação das principaes espécies, exóticas e indigenas, culti-

\adas c silvestres, que fornecem matéria prima para as industrias. Indicaremos

as mais importantes productoras de borracha, tintas, madeiras, fibras têxteis e

ciUulose, assim como as tanniferas e oleiferas, salientando as demais plantas

industriaes, dignas de referencia, no capitulo relativo ás espécies medicinaes.

BORRACHA. — Depois do "café", o nosso ouro preto, é a borracha", o

nosso ouro branco, uma das principaes fontes de renda c de riqueza nacional.

Ainda hoje exportamos muita gomma elástica, embora tenhamos sério concurrente

nos mercados da Inglaterra, onde foram iniciadas, ha alguns decennios, grandes

culturas das nossas Heveas, nas suas possessões da Asia.

As principaes plantas productoras de "borracha" pertencem ás famílias das

lUiphorbiaccas, Sapotaccas, Apocynaceas e Moraceas, em sua grande maioria

nativas no norte e no interior do paíz.

As Heveas têm o seu habitat limitado á parte scptentrional. vegetam princi-

|ialmente no Amazonas, no Pará e nas Guyanas, extendcndo-se a sua producção

para o sul, até ás cabeceiras do Rio Paraguay, em Matto Grosso, assim como

para as Republicas que confinam com esses Estados do Brazil.

Parece que a principal espécie é a //«'ca írflíí/iV/íí/jT (H. B. K.) A1uei<i,.

Akc, varied. janeircnsis (Muell. Arg.) Pax., sendo esta e a fórma typica

justamente as cultivadas em Ceylão, Java, índia, Guyanas, México, Trinidad e

Dominica, etc. A estas seguem-se, pela ordem de importância, a H. discolor.

(P.Tii
. ) MrKLL. Arg., a mais frequente no Alto Rio Negro, e cuja borracha,

conforme verificou V'\.v„ é, de ordinário, prejudicada pela addição da seiva de

certa liana, empregada pelos indigenas para coagular o latc.v mais rapidamente;

a //. Bcnthamiana, Mukll. Arg., do Rio Uaupés; a H. Diickci, PIubiír^ do

bai.\o Japurá : a //. rigidifoUa (Bth.) Mt;Ki,L. Arg., do Rio Negro e Uaupés ; e H.

íiiicropliylla. VlP.. do baixo Rio Negro, conhecida pelos nomes de "seringueira

barriguda", ou "tambaqui"; a H. guiancnsis, Auni,., vulgo "seringarana", do

Amazonas até ás Guyanas: a //. colliiia, HunER, conhecida pelos seringueiros por

"seringueira itaúba", da Serra dos ]'arintins, e varias outras espécies próximas.

Nos mercados numdiaes, a borracha do Amazonas do melhor typo é classifi-

cada sob a denomÍTiação de "Pará extra fina" e considerada, geralmente, a melhor.

No Amazonas encontram-se outras espécies dignas de referencia, como produ-

ctoras da "borracha'': a Micranda sinphouoidcs, Bth. e a Mier. heterophyUa,

r'oiss., cujo latcx é aproveitado no preparo da borracha, isto é, ás vezes misturado

pelos seringueiros ao latcx das Heveas, tornandc-o inferior em qualidade.

A's Euphorbiaccas pertence ainda o segundo grupo de numerosas fornece-

doras de gomma, taes como as "maniçobas", do género Manihot, elemento
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característico das maltas c ccrradues xcrciiiliilos das zunas periodicamente fla-

gelladas i)e]as grandes seccas, extcndendo-se o sen liahilai á Bahia, ao Piauhy. ao

Ceará e a outros Estados, principalmente ao primeiro, onde, desde 1897. j<' exis-

tiam grandes plantações, especialmente das espécies Maniliot dichoioiua, Ulk, 1M.

heterophylla, Ule, M. lyrata, UhK, M. labroyana, Ule, M. microdcndron, Ut-E,

.1/. baliiensis, \ji,t, M. Glaziovi, Muell. Arg. e diversas outras.

O melhor trabalho escripto sobre este género de plantas é o do Dr. LÉo

Zii liNTNER, intitulado: "Estudo sobre as maniçobas do Estado' da lialiia em rela-

ção ao jiroblcma das seccas", publicação feita ])or conta da "Ins])ectoria de 01)ras

Contra as Seccas", e na qual vem reca])itulado o estudo ([ue. sobre as novas

espécies, fez também o Dr. Ernesto Ule.

Depois das "maniçobas", convém mencionar a "mangabeira", Ilaiiconiia

spcciosa, GoM., da familia das Apocyiiaccas, e da qual se extrahe grande qvian-

tidade de borracha de segunda ordem. \'ive esta planta nos campos cerrados de

todo o Brazil septentrional, extendendo-se a sua distribuição geographica até

S. Paulo, Minas, Goyaz, etc. Tem a "mangabeira" o crescimento característico

das arvores dos cerrados e produz, além do latcx, deliciosos fructos, conforme já

foi dito. Parece que Matto Grosso e Goyaz são os dous Estados que exjwrtam

maior <piantidade de borracha, extrahida da "mangabeira''. Além desta jilarii;',

outras Apocynaccas, dos géneros Coima. Auul. c Pluiuicria, L.. assim como

outras espécies arbustivas, fornecem látex a])roveitavel á industria do cautclitt

.

A "gutta-percha". ou "balata", em parte procedente da Malásia, do género

I'aycna, D. C. e da índia, do género Palaqiiiitiii, Blanco, das Sapotaccas, é

também fornecida ])or diversas espécies indígenas da mesma familia, existentes nu

norte do paiz. Entre as principaes, destacam-se a Miinnsojis balata, Gãrtn. e esjic-

cies affins, conhecidas vulgarmente pnr "balata" ou "niassaranduba". além de outras

pertencentes ao género Vitcilaria, Gãuin., dcnuminadas "massaranduba liranca".

Das Moraccas. possuímos grande numero de espécies lactiferas (|ue fornecem

borracha. As mais notáveis são : o J-iciw;, diversos re])re5entantes do género Brosi-

niiiiH, .Sw., de que, talvez, seja o "páo vacca". Br. yalactodendron, Don., com latcx

]iotavcl, o mais usado nas misturas feitas com o latcx das Hcvcas; a Sahagiinia sirc-

Ijitaiis (All.) Engl., dos arredores do Rio de Janeiro; as ClarL^sias. Sorocca.';, etc.

A Castilloa elástica, Cerv., originaria do México, ás vezes confundida cnui

as "massarandubas", não existe no Brazil.

RE.SINAS ic GOMMA.S. — Na flóra indígena possuímos uma série de plan-

tas, que fornecem resinas e gommas industriaes e medícinaes. As Guttifcras, espe-

cialmente dos géneros: Garciniu, Clusia, Tafoiíiita, assim como o Calopliylluiii

hrasilicusís, Camií., produzem gomma ai)roveitavcI ás industrias; nas Legumi-

nosas, de muitas Acácias, Piptadcnias, Capaiferas, Ilynienacas. se extrahem

resinas e óleos, entre os quacs o "breu", usado pelos indígenas; a resina da
Epcriia purpúrea, Btii., arvore pequena das caatingas, o "jcbarú", ou "coiku-

barana", dos aborígenes, presta-se para o preparo das aguçadas "juparanas"; da

Tohtifcra, do Myrocorpus, da Fcrreirea, do Pterocarpus, recolhem-se o "kino"

c outras resinas c olcos. Das Burscraccas, especialmente das espécies do género

Protium, obtem-sc a "aimcscega", resina que mencionaremos entre as espécies

medícinaes; da Bnrsera tcptophlocs, Makt., vulgo "umburana", retíra-se uma
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htm. Alciirítes, esjie-

TEIS. — As plantas prodnctoras (Je fibras texlcis são inc/jn-
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Aí-, L., e espécies afíins, das Mitl-

lor, eõntinia a ser a mais impor-
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tante para a industria de fiagão. A cultura dessa valiosa jilaiita teve. durante

a guerra curopéa, notável progresso no Brazil, sobretudo no Estado de S . Paulo,

onde muitos fazendeiros de café a desenvclveram intensamente para compensar

os prejuízos causados no.s cafesaes pelas fortes geadas de 1918.

Relativamente aos jircductos e sub-jjroductos da importante família das

Mahaceas e dc suas affius mais cultivadas no Brazil. escreveu o Dr. Ai.fuedcj dk

Andrade um bello trabalho, onde se encontram excellcntes informações sobre o

assumpto.

O "linho", Liiiuin iisllatissiniuiii, L., das Liiiaccas, é uma planta exótica,

ainda i)ouco cidtivada. embora produza admiravelmente no Brazil meridional,

onde poderia constituir bella fonte de renda, se ahi estivesse mais adcantada a sua

industria. Fizemos em S. Paulo algumas experiências quanto á cultura do "linlio''

e verificámos que naquelle Estado ellia se realiza perfeitamente.

A "piteira", Pourcroia gic/antca. Vent. e outras espécies affius do mesmo
género ; as espécies do gcnero Agavc, das Arnaryllidaceas; múltiplas "guaximas",

das Mahaceas; Sterculiaceas c Tiliaccas; as já mencionadas Broineliaccas, de que

a nossa flóra indigcna jiossuo cnoniie cabedal, — fornecem magnificas fibras

|iara a aniagem.

O "cânhamo", Caiiiiabis satiiui. L.. das Miiraccas. é cultivado apenas no

Ceará, 1'iauhy. Maranh.ão, etc. para os fins a (|ue já nos referimos, podendo,

entretanto, produzir muito bem em todo o território brazileiro.

Xa industria indigcna de fiação, as fibras de varias espécies ilc Pahnriras

dcsenqienham papel inqrartaute e algumas podem ser classificadas entre as mais
bellas c resistentes do mundo; haja vista as diversas espécies extrahidas do

"tucúm", Astroairiiiiii e Bacíris, conhecidas na Argentina sob o nome de "seda

de palmeira" e emjíregadas jiara substituir as escovas, na liygiene dos dentes.

Xo' mesmo grupo de plantas, convém salientar a "piassava". Attalca fiiiiifcra

^Iart., fornecedora de material para vassouras, escovas, etc, e a "copra",

obtida do exocarpo dos "cocos" (Cocos nncifcra. L. ). usada na fabricação di-

capachos, esfregões, etc. A "carnaúba", Copcniicia ccrifcra. Makt.. qne n-i

Argentina e no sul de Matto Grosso denominam "canadá" e fornece, no norte il"

Brazil, a celebre "cêra ile carnaúba", é a])roveitada i)ara o ])reparo de ;il)ano>

e chapéos, estes ultinio'^ manufactiu-ados, em Minas, com as fullias de grande

numero de Attaleas.

Diversas espécies de r>rsiiii>iuiis offerccem magnifico material para empa-

lhamento de cadeiras, tendo as delgadas estirpes da mesma ])lanta, ás vezes, mais

de IO metros de comprimento. Ao lado destas palmeiras, é justo mencionar tam-

bém as principaes espécies de Phytclcphas : Pliyt. macrocarpa, Ruiz c Pav. e Phyt.

inicrocarpa, Ruiz c Pav., cujas sementes, exportadas em grande quantidade para

o estrangeiro, produzem o "marfim vegetal", alli aproveitado, como admirável

substituto do "marfim animal", para o fabrico de botões e outras pequenas

peças. Idêntico material pôde ser obtido dos endocarpos do "buçú", Manicaria

saccifera, Gãrtn., a "arvore dos coadores de café" dos seringueiros. As folha-

mais novas de quasi todas as palmeiras produzem fibras têxteis.

Das já mencionadas Dromcliaccas, é muito afamada a fibra das "maçam-

byras", Bromclias de c|ue voltaremos a tratar no capitulo das espécies medici-

uacs. Fibras vegetaes podem ser também retiradas das diversas espécies de Bil-
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iucs, tivemos dc poupar espado,

T"S mais noiavcis pvin minum

'iwsolfmia echimta. L., a bclla madeira

anlcs pdu? iiKliRcnas, em Pernambuco.

.riiecidas por fliversas Legmni-

hina/iilrruHi. Vuc, Macli. íinilailum, H.win, ctc. ; -jacaríiinia-alan". i/.

.'Illemmii, Bth, O jfl mencionado Mach. scIero.ryloiifTvi.. c- o "jacarandá braii
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PlatyiiodUim clcgims. Voe. Todas essas espécies do "jacarandá" fornecem

madeiras duráveis e de côr geralmente escura, desde o castanho até ao roxo.

apresentando, ás vezes, veios de coloração differentc, que muito as embellezam.

Além destas, existem outras madeiras provenientes das Lajuminosas. tacs

como: o "angclim amargoso". Andirá aiitlicíviintka, Bin . ;
"angelim vermelho".

/Ilidira Icgalis, ( Vi;i,i.. ) \\ r/.. c outras espécies do mesmo género; ''angelim de

pedra", Andirá siiccUihilis. v as espécies do género Onnosia, a que também

se dá o nome de "lenteiro"; a "braiina" ou "barannri", Mclano.vylon hniniia.

ScuoTT., cujas cascas são tintnriaes; o "cinnarú". Dijitcryx alata, Scniv.. de

Alatto Grosso e Amazonas, c outras espécies de diversas regiões; o "cumbarú".

Dijit. oí/ora/a, Willd; o "cumbarú-rana", Z^i^Jí. oppositifolia, (AunL.) Taim; .,

do Norte; o ''cumbarú das caatingas", Torrcsia ccarcnsis. All-, do Ceará e

Maranhão, etc. ; a "timboúva", Enlerolobinui tiinboitva, Mart. ; o "monjolo",

Ent. mongoUo, Mart.; o ''vinhatico", Ent. cllipticuin, Bru.; a "sucupira",

Ecrrcirca spectabilis, Au... do Rio de Janeiro; a Boxvdiclúa virgiliodes, Maut.

e a Bou-d. raccniosa. lloi-iixi;, ambas de Matto Grosso e Pará; o "páo pereira",

ou "de bolo", Plalycyaiinis Rcijncllii. IItii., do interior de S. J'aulo; o "jatobá",

Hynicnaca conrbarll. L. e mais tres ou (piatro espécies aflins do mesmo género,

das mattas e campos do interior; o ''guarabiV, Pcltogync confcrtiflora. Uru. e

outras esi)ecies; o "oleo vermelho". Tohiifcra pcruifcra, (L.) Uaill, de Alattn

Grosso até ao Perií e á Bolívia, etc. ; o "oleo pardo". Myrocarpus froudosiis.

Ai.L. e Myr. fastigiatus, Ai.L., a que também chamam "carbureira" ; o "olnj

de coi)aliyba", Copaifcra Langsdorffii, DEsf. e es])ecies affins; a "garapa", dn-

Kstados de Minas, Rio e S. Paulo, "garapiapunha". do Rio Grande do Sul,

ou "mulateira", de Matto Gros.so, Apulcia praccox, Makt., cuja madeira tem a

cõr de caldo de canna e é muito apreciada; o "araribá", Ccntrolohitnii rnhiislnui.

M.MíT. e o Cciitr. loincntosuni. V>rn., que são ainda conhecidas pelo nume de

"arar<'iba" e que não devem ser confundidas cmu as espécies de Scclcingia, das

Rubiaccas, que já foram citadas entre as [ilantas ijroductoras de matérias

corantes; o "páo rainha", Ccnir. paraense, Tul, do Norte; a "tipnana" ou "liinV.

Tipuana spcciusa, Btii.. cpte é. na Argentina e no sul do Brazil. frequentemente

cultivada como arvore de sombra; o "inari-mari", Gcoffraea siípcrba, IIi'.\ir..,

igualmente do norte c das caatingas; a "cannafistula". Cássia fistula L., Cass.

fcrrnginca, Schrad., Cass. excelsa, II. B. K., Cass. grandis, L. e meia dúzia

de outras espécies affins; o "pequeá", Cass. speciosa, Scmiíad. ; a "allelnia".

Cass. multijnga, Ricii. c es)iecies aftins; o "jurema", Mimosa vcrrucosa. Bru. :

o "guaracahi". Moldcniiaueria floribnnda, Sciikad. ; o ''vinhatico do campo",

Platyinenia foliosa, Btu.: o "ipé branco". Cássia niacraiithera, D. C. ; o "pán

rosa", Poinciania regia. lioj.. fre(iiientemente ciiltix ado ; <> "\>{ii> canipecln ". Jla,--

inatoxylon campecheannin, L. ; a "imburana" ou "amljurana", . liiibitrana Clan-

dii^ .Scuw.vcKt: e TAni., do Hstailo de Minas, í[ue tamljcni nán deve ser cnn-

inndida com a Biirscra Icptopliloes, Makt., proiluctora de resina aromática.

Ao lado destas Leguminosas, que não são as únicas fornecedoras de madeiras

aproveitáveis á marcenaria e carpintaria, muitas espécies dos géneros, Prosopis,

Ptcrogyne, Eperiia, Martiusa, Scliirjofobinni
. Peltopliorum, Sclcrolobiitm: Toiína-

tea, Acácia, Ptcrocarpii. Inga. Mimosa, fiptadcnia, Pithecolobium, etc, for

necem também magnifica> madeiras para construcções. Arvores muito grandes



encontramos entre as espécies dos géneros Sclcrolobiuin. de que o Scl. Vogel-

liíviuin, TAun., descripto ultimamente, é um bello exemplo; figuram na mesma
catcgíjria as Jiií/as, es])ecialmcnte as espécies affins da Jiuja inarijinaia, Willd., os

"angicos" das Pitadcnias ; dos Pitliccolobinin, o Pitli. coryinbosmii, Bru., o Pitli.

.<iibcuryuibosuiii, IToiuiNE e o Pilli. Snmau. IStu., a celebre "arvore da chuva", ett.

Depois das Leguminosas, seguem-se, como fornecedoras de madeiras, as

. I l)ocyiiacca.;, á cuja familia jtertencem todas as variedades vulgarmente desi-

i;'nadas suh n niiiiie dv "i>eról)a" e ])roccdentes. quasi sem excepção, do género

As[iid(isiicnntiiii. (Ill qual 30. deulre as 45 espécies (|ue o compõem, são indígenas.

Destas, as mais importantes são: a "peroba de (ioyaz", Asp. iiobilc, Mukll,
Arg., dos Estados de Goyaz, Matto Grosso, etc. ; a "pcnilja amarelhi", A.sii.

cbiinicinii. Ai.i,. e Asp. Goincciainiiii. D. C, tamljcm chamadas "perúba

liranca" ou "páo selim": a "])er(')l)a do riauh)-". ./.s-/). (iard 11 cri. 'SluF.hh, Arg.,
do Norte; a "perólja paulista", Asji. iiolyíiciirou. Wvv.li.. Auc,., appellidada

"|)e(|ucá", "peroba merim" e "peroba miúda", dn Taraná c S. l'aulo; a "pcrób;i

marfim", Asp. oliz^acciiiii, MuKLi,. Akc, (pie Icm ainda o nome de "])equea

niarlim" c "páo setim", mais frequente na Bailia; a "peroba de Santa Catharina"

(ju "guatambú", Asji. australc, MuKr,i,. Ar(*.._, do Sul; a ''peroba commum", ou

"peroba do Rio", Asp. peroba. Ai.l., dos arrcdcjres do Rio de Janeiro; a

'perólia prcia". ou "pcróba rajada". Asp. IcucoincUuiuin, Muiu.L. Arg.; a

"licrólja lie Minas", Asp. lagoeiun. Miri-U.L. AuG., das immediações de Bello

liori/iiutc; a "peroba de folha larga", Asp. scssiUflorum, AlIj,, ou "pequcá

de folha larga", do extremo norte e regiões jn-oximas; o "páo pereira" (outro).

Asp. toiíicutosuin, Mart.. de Minas e i\Iatto Grosso, etc... cujo nome vulgar é

tandicm dado ao Asp. sttbiucaiiuin, Mart. ; o "pequeá da restinga", Asp. pyri-

cnHcin. Mmi;i.i,. Arg. ; a ''sajioijemba", Asp. e.vcclsuui, Muiíll. Akg., do Ama-
zonas e, ao que parece, commum, ainda em Minas ; o "quebracho branco", Asp.

(jiirbraclio blanco. Sciil., do sul de Matto Grosso até a Argentina, do Paraguay

e l'araná. Muitas outras do mesmo género produzem igualmente bellas madeiras

para marcenaria e conhecidas, nos mercados, sob o nome de ])eróba. As espécies

riitiiicria, Tabernaciiiontaiia, Malouetla, Couma, etc. podem ainda ser incluídas

entre as fornecedoras de madeiras úteis. Convém notar, porém, que a planta, geral-

mente denominada, cm S. Paulo, "peroba branca", não "ijcrtence ás Apocynaceas

c sim ás Sapofaccas (Sapota goiíocarpa. íNIart. ), assin; como não fornece madeira

apreciável a "ijerobinlia do cam]>o", .Swcctia cJcgaus. 1!tii., pertencente ás Legu-

iiiijt lisas

.

IVnjiwuiaccas . — Pertencem a esta decorativa familia da nossa ílóra os ver-

dadeiros "ipés",.de que o povo discrimina grande numero de variedades e fómias,

caracterizadas não só pela dureza, como também pelo colorido, aroma e habitai.

Distinguem-se, botanicamente, as seguintes: o "ipé roxo" ou "ipéuva", Tccowa
ipc, Mart., dos sertões paulistas e niattogrosseiises, onde também lhe dão o

nome de "peúva roxa"; o "ipé de S. Paulo", Tec. crysotricha, Mart., arvore

grande dos terrenos firmes e scccos: o "ipé do brejo", Tcc. ninbellata, So.vd.,

frequente nos alagados e nas margens dos rios de S. Paulo; o "ipé commum",
Tcc. longifíora, Bur. c Sciiumann, do mesmo Estado e do E. de Minas, etc.

;

o "ipé amarello", Tcc. lapaclio, Schumanx, desde o norte da Argentina até
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nuUiarcs de tronoexs, muitos cuja espessura c superior a um metro <Ic diainctn

iHstampa «. i6).



ESTAMPA N. 19

Neda7id}-a leiícaiitha, Nees, cultivada no Horto Oswaldo

Cruz. Crescimento natural, sem póda
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'ie v.iriiií espccics que substituem, nas artes iudustriaes, o niarfim animal.

f.auniccas. — Ksia familin cnmpreliwirle mn í;rnnde miinero <h arvijrcs
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"sóroco"; no norte existem ainda a "muiratinga", Ohnedia catophylla, Poepp.

e a Olm. caloneura, Huc. etc. ; a "tatayúba" (outra), Bagassa gnyanensis, Aubl.

e affins, além de varias espécies de Brosinum, Clarisia, Ficiis, etc. Também as

Cccroplas foniecem madeira muito leve e util á caixoteria.

' Proteaccas . — Poncas são as espécies desta família que fornecem madeiras

dignas de nota, merecendo citação apenas algumas Roiipalas, a que, em S. Paulo,

dão o nome de "carvalho branco", ou ''carvalho brazileiro".

Olacaceas. — Entre as espécies cultivadas no norte, existe a "acaricuará",

Minquartia gnyanensis, Aubl., antes classificada como espécie das Bignoiíiaceus,

cuja madeira é usada nas construcções ; entre as espécies naturaes no sul, encon-

tra-se a madeira chamada "tatú", retirada do Tctrastylidiuin brasilicnsis, Encl.,

e Tetrast. Englerii, Scnw., páo muito empregado na feitura de pontes e usado

para esteios; a "ameixeira", Ximenia americana, L., que se presta para todos os

empregos do "sândalo" da Asia; o "páo d'alho do campo", Agonandra brasi-

licnsis, MiF.RS., commum em Matto Groísso, Goyaz, Minas, etc, e de proporções

não muito avaiUajadas; emfini, uma oir oíUra espécie dos géneros Hcistcria

e Liriostna.

Pliytolaccaccas . — Pertence a esta familia o verdadeiro "páo d'alho", Gal-

Iczia gorar^eina (Vell.) Casae., indice de terra bòa, cuja madeira é, porém,

de segunda ordem, sendo a mesma planta u.sada para fins therapeuticos

.

Nyctaginaccas. — Algumas espécies afifins da "capa-rósa", Ncca thcifcra,

í _)Rs i D., já mencionada. Poucas espécies de Pisonia produzem madeira aproveitável.

Mafinoliaccas. — Algumas fornecem madeira bòa, dentre as quaes a "pinha do

brejo", Talaiiiiia ovata. St. Hil., e a "casca de anta", Drimys Winterii, Fokst.

Anonaccas. — As "pindahibas", os "araticuns", as "pinhas", etc, dos géneros

Rollinia, Anona, Guatteria, Duguetia, Xylopia, etc, fornecem madeiras brancas,

muito leves e resistentes, utilisaveis na caixoteria e taboados.

Myristicaccas . — Das "ucuúbas", "bicuibas", etc. do género. J/_vníhaí.

podem ser retiradas bôas madeiras, aproveitáveis para construcção de moveis.

('iipparidaccas . — Entre as espécies arborescentes desta familia figura a

jilanta designada vulgai-menle jielo nome de "páo d'alho", a Cratacva tapia, L.,

de Matto Grosso e Pará, vivendo ao lado delle a Cr. excelsa, Boja, também

jn-odlictora de madeira. Além destas, as espécies do género Capparis, L., a Capp.

cxiiophalophora, L., por exemplb, cujos fructos são muito característicos, pro-

duzem lenhos empregados na marcenaria.

Cunoniaceas . — O Macrodcndron corcovadcnsis, Taub., dos arredores da

Capital Federal, as espécies de Bclangcra, como a Bel. tonientosa, Camc, vulgo

"cangalheira", e as espécies de JVcinniannia, como, por exemplo, a IVeiíiiii, hirta,

Sw., vulgo "còpiúva", fornecem madeiras de segunda ordem.

Rosáceas. — Fornecem madeiras muito bôas, no norte: a "anauéra", Licania

macrophylla, Btii.; o "macucú", Licania, hctcromarpha, Bth. ; o "caripé".

Lie. nfilis, FiuTscu.; a "cariperana", Lie. tnrinva, Ciiam. et SciiLECHT. ; o

"jiajurá", 1'ariuariinu iiioiilanuiii, Aubl.; ao sul: o "coração negro", Prumts

spiiacrortir/iii, Sw., também e.xcellentc arvore sombreira; muitas espécies de

Licania, Moquilca. Pariiiariuiii . etc.

SciELO
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Huiniriaccas . — De varias cspccies dc "umiri", ííiiiuina. Arnr,., e <Ic Sacco-

(jlottis, ^ÍART., do norte, retiram-se bellas madeiras.

Eiythroxylaccas . — O "arco de pipa", Erythroxylnm frnngidacfoliuin. St.

riiL., do nordeste brazileiro; o "sobragy", Eryt. pulchritm, St. Hil., do sul.

além de varias outras espécies fornecedoras dc madeiras fortes c úteis.

Zygophyllaccas. — Existe em Alatto Grosso uma madeira que chamam

"páo santo", provavelmente do género Giiajacuiii,. L., porquanto o seu aroma

e a sua côr são perfeitamente eguaes no cheiro e matiz ao Gmjacnm officinalc,

Rutaccas. — Merece especial menção o "páo marfim", Balfourodcndron

RicJcliaiium, Engl., muito usado em S. Paido para moveis de luxo; no norte do

Brazil, o "acapú", Ticorca foctida, Aubl., fornece também madeira muito

resistente. Além destas, muitas espécies de Pagava, Esenbcckia, Mctrodorca e

Galipca, mas, principalmente, as afifins da Mctrodorca nigra, St. TTil.. vulgo

"chupa-fcrro" ou "qucbra-macliado", têm lenho muito duro.

Simaruhaccas. — As principaes espécies lenhosas são: a "cpiiua" ou "(luas;

sia", Qiiassia-amara, Aubl., do norte'; o "páo-parahyba", Shilaruba versicolor.

St. Hil., do nordeste; o "camboatá" (outra) Picramnia camboila, M.-vrt. ; a

"calumga", Quassia fcrrnginca, Baill., da Ilahia : o "tarari". Ficraiiinia cHiata.

Mart., ctc.

Burseraccas . — Embora muitas espécies dos géneros Icicoiisis. Protiiiiii.

e Tratinicliia, ctc, forneçam madeiras aproveitáveis, preferimos occu])armo-i'.o-

dcllas no capitulo das plantas balsâmicas.

Vocliysiaccas . — As Vochysias, affins da l'och. tuauiontm, Makt., o "páii

de tucano", "vinheiro do matto", ou "morecy grande", de Minas até Matto

Grosso, talvez a "quariúpa", Voch^ grandis, Makt., do Amazonas, e o "rabo

de tucano", Voch. opttgnata (Vell.) Wara:., de Minas Geraes; algumas espécies

de Erisiiia, no norte, fornecem madeira avermelhada, usada para taboados,

canoas, etc.

Euphorbiaccas . — Poucas são as que ])roduzcm madeiras de ])rinicira ordem,

fornecendo material inferior as dos géneros: Pliira, Hcvca, Sapiíiin, Crolon.

Mabca, Amanoa, etc, das quaes, talvez, a melhor seja extrahida da .Unanoa

guyancnsis, Aubl., denominada nas Guyanas "boys de lettre rouge", ])lanta

igualmciUe encontrada no Amazonas e no Pará.

Sabiaccas. — Quatro espécies do Norte, do género Molisiiia, fornecem

madeira branca para forro ou interior das casas.

Cclastraccas . — No norte, a madeira mais apreciada dos representante-,

desta familia é a "copiíiba", Goupca paraciisis, líun., de cheiro desagradável,

côr rosea-avermelhada e muito pesada. Além desta planta, algumas cspccies de

outros géneros fornecem lenhos aproveitáveis e especialmente preconizados para

os trabalhos de torno.

Jcacinaccas . — No norte, diversas espécies do género Poraqiiciba, cpie

tambcm dão fructos comestíveis, fornecem madeiras nuiito firmes e xiteis.

Tiliaccas. — Algumas espécies do género Apciba, Aubl., vulgarmente

conhecidas por "pente de macaco", ou "páo de jangada", e as espécies de Lititca.

vulgo "açoita cavallo", produzem madeiras leves e muito resistentes.

SciELO 10 11 12 13 14 1
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Pnui,. e outras, tamheitl denominadas "])acan'\ protluzcin madi/iras aiiiarcUns
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líbctiaccas . — As espécies indígenas do género Diospiros produzem madeiras

muito bôas, como, i)or exemplo, as provenientes das espécies Diospiros guiancnsis,

(Aviif..) GuRKK,, D. IVcddcllii, IIiern., D. coccololnacfulia: AIart., esta

ultima, em Matto Grosso, conhecida j)elo uome de "olho de boi", cujo cerne,

de cór negra, é perfeitamente semelhante ao do "ébano", de espécies exóticas

do mesmo género. Algumas destas ])lantas fornecem unn sueco viscoso, apro-

veitado pelos naturacs jiara impenncabilisar os tecidos c para outros misteres.

Slvracaccas.— Dentre as poucas espécies de madeiras úteis, fornecidas

pelo género Styrax, U., destacam-se o "páo de remo", 5"/. aciiiniiiatiis, l'nin,.,

St. Icprosns, Hook. e Arn.; a "canella póca". St. caiiiponim, roiii,., c St.

latifolia, Poiíi^. Os nomes: "cstoraque do campo" e "cuia <lo brejo" são dados

h outras espécies do género.

Borraginaccas . — As espécies do género Cordia, taes como o "ca])itão do

campo", Cordia obscura. Ciiam.; a "])oraugaba" ou "chá de bugre". Cordiu

salicifolia, Ciiam. : a "jangada do camjio" ou "carapiá". Cordia sHpcrba,'Cn.\^í.:

o "louro". Cordia liyi>olruca, D. C. : o "louro amarello", Cordia aliodora, Ciia.m. ;

o "louro ])ardo", Cordia c.vcclsa, I). C. ; a "carahyba", Cordia caloccphala,

Cham. ; o "páo cachorro", Cordia Chai]m.u)ana. .^tiíud; o "jaguaramurú", Cor-

dia yrandifolia, Makt. ; d |i:ira|iar;i". Cordia tctrandra, Auul. ; o "guarda-

chuva", Cordia uinbraculijcra. D. C. ctc. c a "gayuvira", Patagonula ameri-

cana, L., t;imbeni chamada "ipé branco", — são as priucipaes espécies lenhosas.

Verbcnaccas . — .\s espécies do género Vitcv, a "mammeira", J'itcx.

ftavescens, Kuntu. ; a ".Maria ])reta", V. polygania, Ciia.m. : o "tarumã". /".

montcvidcnsis, Ciiam. e í
'. iitultinervis, SciiAfKK, — a ))rimeira commum em

Matto Grosso, oníle a em])regam como arvore de sombra, e a segunda encontrada

em São Paulo, — são vegetaes cujo lenho produz madeiras de segunda ordem.

fàibiaccas. — Os representantes dos géneros Rcmijia, Ladenbergia, Contarca

c outros, fornecedores das falsas (|uinas; a Rustía formosa, Klotzscii. vulgo

"sobragy" (otitro), de cõr rosco escura, existente no Rio de Janeiro, em .Minas

e em .S. Paulo; o "i)áo mulato" do género Calycophylhtm, a que também chamam

"capirona", es])ecialmente o Cal. Spntccaniim, llTit. e IIook., do norte do

Brazil; o "páo de cèra", 'Jocoycna foniiosa, SciiUM. e outras espécies de .São

Paulo c Matto Grosso; as Possoqiicrias ; a Gcnipa americana, L., o já citado

"ffenipapeiro". Metanopsidium nigrum, CicLS., do Rio de Janeiro; as Basana-

canthas, entre as quaes oi "limão do matto", Bass. spinositm, Schum, do Rio c

S. Paulo; diversas I.roras da secção Sydcrodcndron; as Mapourcas, Rudgcas,

Cousarcas, etc, — produzeurleuhos assás apro\eitaveis á marcenaria e carpintaria.

Caprifoliaceas. — Nesta família, somente espécies dos géneros Vlburnitm e

Loniccra jjroduzem madeira.

Compósitas. — A mais impnrt.-mte madeira obtida da faniilia das Compósitas,

tão mil noutros aspectos, é a fornecida jjelas espécies "candeia", raiiillosmoiisis

crythropapa, Sciiltz. e Bir., nome extensivo a diversas espécies de Liciúwpliora

e Piptocarplia, arvores existentes nas grandes altitudes, de porte mediano e lenho

muito durável. Outras espécies arborescentes, do género Cliiiqiiiragiia e afifius,

lambem produzem madeiras para moirões, etc.



PLANTAS FORRAGEIRAS

Como já tivemos, ensejo dc dizer, é rica a flóra do Brazil em campos e mattas.

Embora uns e outros, na sua maior parte, contenliam grande numero de espécies

em que ])redominam caules e follias forrageiras, são mais abundantes nos campos
as forragens, o que facilita a criação dos gados vaccum, cavallar, ovino e suino,

industria assás desenvolvida nq Brazil.

As espécies forrageiras brazilciras são, em seu maior numero, representadas

pelas Grainhicas e Leguminosas, justamente dous grupos de plantas que, neste

]iarticular, se completam, porquanto o caracteristico das primeiras é a grande

i>ercentagem dc substancias carbo-hydratadas e a relativa diminuta quantidade

de proteínas, ao passo que, nas espécies do segundo grupo, se encontra, ao contra-

rio, grande percentagem de ])roteinas, ao lado de reduzida quantidade de carbo-

h)'dratos

.

A ]iromiscuidadc em (|uc ai)parecem os representantes destas duas grandes

íamilias naturaes de plantas forrageiras, em nossos campos e mattas, torna estas

jiastagens úteis á industria ])astoril, variando o coefficiente forrageiro segundo a

maior ou menor predominância dc cada um dos tyjios. Quanto mais numerosas
forem as Leguminosas, em um campo, tanto maior é a sua utilidade para a

criação dos vários rebanhos.

Muito se tem escripto sobre as plantas forrageiras do Brazil. Ó ninnero das

espécies realmente dignas dessa classificação é tão avultado que só a sua simples

enumeração occuparia muito espaço. Da mesma fórma que procedemos nos
capítulos anteriores, mencionaremos apenas as ]n-incipaes espécies productoras
de forragens.

Para a alimentação do gado estabulado são cultivadas varias Graimiicas, que*
fornecem forragem verde, administrada só ou misturada, ou também alternada-

mente com tubcras de mandioca, de batata, grãos de cereaes, farellos, resíduos

de algodão o feno. Dentre estas forragens, a mais importante é o "capim de

planta". I'aíiiciiuí inniiidimuiin, Lam., plantado em grande escala em todo o paiz

e constituindo o principal recurso com que contam os vaqueiros e criadores de
animaes estabulados. Scgue-se. em ordem de imix>rtancia, o Sacchanim offieina-

i-Hiii, L., a "canna de assucar", da qual existem numerosas variedades, especial-

mente indicadas para alimentação do gado.

Além do "capim" commum, são cultivadas, om varias localidades, outras

espécies como, por exemplo, o "capim d'Angola", Panicitin spcctabilc, Nees. ; o

"capim Guiné", Pan. maximnm, J.\cq. ; o "capim" da praia, Pan. fistulosum,

IIocHSTD. , mais i)lantado cm Matto Grosso e no norte do Brazil, onde também
se encontra o Fanicuui spcetabile. conhecido sob o mesmo nome; o "capim

papuan", Icliuanlhiís candicans, Nf.f.s e EsB. ; o "capim jaraguá", Andropogon
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nifits, KuNTii., muito commum nos pastos; o "cliloris", Chioris yuayana, Kuntii.,

magnifico para fenagcm e recommendado, especialmente, para a forma<,-ão de

pastos em terrenos abandonados para outra cultura.

A espécie mais aproveitada para a formação de pastos, ou canipos artifi-

ciaes, é o "capim melado", "gordura" ou "caatingueiro", Melinis minutiflora.

Beauv., do qual existem duas variedades principaes, que poderiam, talvez, ser

elevadas a espécies, a saber: o "roxo" e o "branco". Esta ultima variedade é

excellente para o plantio em terrenos de altitude ; o seu crescimento é mais erecto

do que o da primeira planta. Nas baixadas bumidas formam-se óptimos pastos

com as nuiltiplas espécies de "grama" do género Paspaliim, das quaes a "grama

de folba larga", ou "nativa", Paspahnn notatnin, Fi.úcgi'„ é incontestavelmente

a mcllior.

A maior ])artL' do feno consumido no llrazil ])rovcui das espécies de alfafa

cultivadas na Ivejjublica Argentina, a nossa maior fornecedora, embora já sc

cultive a alfafa e se faça o preparo do feno em alguns dos Estados meridionaes.

A constituição geológica- da maior parte do solo brazileiro não nos permiltc a

illusão de fazermos concurrencia á Argentina na producção da alfafa.

Os Trifolios, os Mclilotus e Medicagos só podem medrar bem nos terrenos

onde a camada terrosa ou humosa é bastante espessa, pois as suas raizes pene-

tram, .ás vezes, mais de 5 metros, á procura de alimento e humidade. Os pampas

argentinos são, por isso, os mais apropriados, sendo no Brazil relativamente raros

os terrenos que possuem uma tal espessura de húmus. Mas, comquanto tenhamos

de reconhecer a inferioridade do solo brazileiro neste particular, podemos estar

tranquillos, todavia, porque o que nos negou a natureza, por um lado, sobeja-

mente nos recompensou por outro. A nossa flora ipossue extraordinária quanti-

dade de espécies Leguminosas indígenas, que, se não apresentam os alludidos

requisitos necessários á cultura da alfafa, nada ficam a dever áquella planta

quanto ao valor alimentício e á producção, destacando-se dentre cilas os represen-

tantes dos. géneros — Mciboinia, Zoniia, Crotalaria, PJiascolus, Eriosciua. Sty-

losantlies e Aracliis, já indicados num trabalho que recentemente publicamos

sobre as "Eegiuninosas forrageiras do Brazil" (Annexo das "Memorias du Insti-

tuto de Butantan", Secção Botânica, vol. I fase. 1. 1921').

Como espécies predominantes dos campos naturaes, figuram, em regra, as

plantas forrageiras, pertencendo ás Gramíneas: o "ea])ini niinicso", Lccrsia

munandra, Swautz., do sul de Matto Grosso, afamado eni ([ualidade; o "liarba

de bóde", Eragrostis reptans, NUKS e Esn., do Pará. que não deve ser confundido

com o homonymo do sul, a Aristida pallens, Cay. c outras espécies inferiores; a

"canarana rasteira", também conhecida por "membéca", Paspalum repcns, Bekg.,

nuiitissimo apreciada pelo gado; a "canarana roxa", Panicuni chanioidcs,

II. B. K., da beira dos rios; o "capim andrequicé", Lccrsia hcxandra, Sw., do

norte; o "capim-da-praia-assú", Panicum mcgistoit, Sciiultz., das ribanceiras

e margens dos rios Paraguay e Amazonas; o "capim bobó", Andropogon saccha-

roidcs, Sw., de Matto Grosso e S. Paulo; o "cai)im branco", Eragrostis htgcns.

NeKs ab Esc; o "capim dos camalotes", Rottboelia compressa, L., a que recorre

o gado durante as grandes seccas; a "graminha de Araraquara", Chioris disti-

cliophylla, Eacosca, -de todo o sul; o "capim cevadinha", Bromus incrmis, L. ;

o "capim membeca", Paspalum cacspilosion. HocnsT. ; o "capim milhã", Pas-
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Astrocarium arcnarium, B. Rdr., as de maior importância como productoras de

forragem. Todas as demais espécies desta grande família são, quando novas,

muito procuradas pelo gado vaccum. As "trapoeirabas", dos géneros Trades-

cantia, Dichorisandra e Coviinelina, c também as Floscopas. as Pontcdcrias.

Eichlioriiias e Hctcranthcras, vulgo "aguapés" dos lagos e rios, — são muito

procuradas pelos bovinos. Nos brejos e alagados, as Butomaceas, as Sagittarias.

Bchinodonis, Alisinas, etc. das Alismataccas ; os "juncos"', Juiicus; as múltiplas

Xyridaccas; Typlui doiniiii/iicnsis, P., a communissima ''tabúa"; as lindas "rosas

lacustres'', das lYyiiipliiwas, — constituem o recurso alimentar extremo para os

animaes herbívoros.

Das Convolvulaccas. a "batata doce'', Ipoiuoca batata. Lam., fornece não

só tuberas úteis para a alimentação do homem c do gado, mas também ramas

muito forrageiras; utilidade idêntica possue a "mandioca", Manihot aipi (Gmel. ,1

Pax., das Euphorbiaceaj.
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PLANTAS TOXICAS PARA O GADO

A regra é a predominância do mal, mas isso não se observa em nossa flóra,

fazendo-s.e o confronto das espécies toxicas com as forrageiras. E' verdade que

o povo attribue a muitos dos nossos vegetaes propriedades nocivas ao gado, mas

não se conseguiu ainda verificar até cjue ponto merecem fé as asserções populares.

Ncsle particular, os Estados Unidos da America do Norte têm sido mais previ-

dentes, realizando estudos e experiências plivsiologicas sobre as plantas apon-

tadas pelos criadores como prejudiciacs aos rebanhos. Entre esses estudos, cita-

remos o trabalho publicado, ha alguns annos, pelos Drs. V. K. Chesnut e E. V.

VViLCOx, e intitulado "The stock poisoning plants of Montana", no qual 'são

expostos os resultados das experiências feitas com mais de 50 espécies vegetaes,

nativas no Estado de Montana e consideradas toxicas para o gado vaccum,

cavallar e ovino.

Nem sempre as verdadeiras causas de envenenamento do gado, pela ingestão

dc hcrvas, podem ser indicadas por um simples exame chimico, ou ])or uma sum-

niaria analysc. Para a intoxicação collaboram, geralmente, outros factores, taes

como a situação e as condições physicas da planta, o estado do animal e as circum-

stancias em que clle ingeriu a espécie vegetal, a época do anno e o tempo em que o

facto occorrcu. e, finalmente, os elementos da planta que foram ingeridos. Algumas
vezes, — o que parece mais frequente. — o animal adoece 011 succumbe em
consequência da formação toxica que se realiza no intestino, causada por qualquer

glucoside ou oiitra substancia innocua contida no vegetal, como se observa, jior

exemplo, nos casos de intoxicação pela ingestão dos órgãos reproductivos de

algumas espécies Leguminosas, dando logar á producção no intestino de acido

cyanhydrico, a que se pôde attribuir a morte do animal

.

Os casos de envenenamento pelas plantas toxicas occorrem, em geral,

durante os mezes de inverno, -época em que os campos seccam e o gado, impel-

lido pela fome, vae procurar alimento nas mattas, nas capoeiras e nos brejos,

onde, juntamente com as folhas innocuas, pôde ingerir outras nocivas. Raros

são os casos em que o animal, por ignorância ou eslravagancia, come uma herva

venenosa.

Entre as espécies mais frcc|uenteiuentc apontadas ccmo venenosas para o

gado, dcstac:ini-sc, em primeiro logar, as "hervas de ralo", do género Psychotria,

c^ delias, a mais conhecida é a Psycliotria Marcgravii, St. Hil., arbusto das

mattas húmidas e hygrophilas, com folhas, rijas c oppostas, e flores em paniculos,

pequenos e terminaes, cálix amarello e corolla tubulosa, de côr azul ou arro-

xeada, Seguem-se muitas outras espécies suspeitas do mesmo género e também
varias Palicnurcas, Mapourias, Rudgcas, Parameas, Manettias, Coccocypselos, etc,

todas pertencentes á familia da? Riibiaccas c conhecidas, cm algumas localidades.
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pelos nomes de "douradinlia", "tangaraca", etc. O iioir.e "licrva de rato" não

se restringe, ])orém, ás citadas Riihiaccas, parecendo antes indicar as jilantas

vulgarmente chamadas "matadeiras de gado", denominação que já vimos appli-

cada ás espécies: "orficial de sala", Asdcpias curassavka, L., e alTins, da faniilia

das Aschjiiadaccas; á "favinha do campo", ou ''olho de ijomho", Rliyiuiiosin

pliascoíoidcs, D. C. e RItynch. loboía, Dicsv., das Lcguiiiiiinsas ; c, em S. l',-inl(i,

ao "camhará", ÍMutana camará, L., das Vcrhcnaceas.

Além do (]ue diz respeito ás Ruhiaceas, algumas espécies das Apocynaccas

são igualmente incriminadas como nocivas ao gado, salientando-se, entre ellas,

os "cipós de leite", dos géneros Echitcs, Coiuíylocarpiis, Sccondatia, Rhodocaly.v.

Odontadenia, Rhabdadenia e Forsteroniii, as arbustivas lactiferas, as varias

Asclepidaceas, também conhecidas por aquelle nome vulgar, sobretudo as dos

géneros Oxypctahim, Catostigma, Mctastclma, Orthosia, Schubertia, Aratijia e

Gonolobns, bem como as arbustivas do género Asclepias, Barjoiíia, O.vypctaluin

e Ncphradenium. Quer nos parecer, porém, que, na realidade, a maioria dos casos

de intoxicação deve ser attribuida ás sementes das já mencionadas Leguminosas

e ás do "xique-xique", Crotalarias. Certas Papilionaccas, como o "tingui",

Tephrosia toxicaria, Pers.; o "jiquirity", Abnís prccatorius, L.. sobretudo as

suas sementes; as espécies de "anil", Indigofcra e outras,— continuam a ser

consideradas plantas prejudiciaes á alimentação do gado.

Outros vegetaes tóxicos se encontram entre as Euphorbiaccas, Anoiíaccas.

Loganiaceas, Nyctaginaccas, Menispcrmaccas, Rutaccas, Ranitnctúaceas, Sapin-

daccas, Solanaceas e, principalmente, entre as "embiras" dos géneros Daplinopsis,

Daphnc e Fniiifcra, das 71iymclaeaccas. Na familia das UmbcUiferas, desta-

cam-se, como plantas toxicas, as "cicutas". Cicuta, de que existem algumas

espécies importadas; o "aipo bravo", Apium ami (Jacq.) Ukiían. Das Convoi-

vulaceas, o vegetal mais incriminado é o "cainido", Ipoinoca fistulosa, Mart.,

que vive nos pantanaes c produz o cncaiittdamcnln do gado, segundo a expressão

])opular.

Algumas espécies inócuas c boas forrageiras. (|uando ingeridas muito

novas, produzem desarranjos intestinaes, diarrhcas e, ás vezes, prejudicial des-

envolvimento de gazes. Outras espécies, devido ás sementes armadas ou' aos

revestimentos espinhosos das folhas, podem causar, quando ingeridas, damnos
puramente mecam'cos, figurando neste numero o "cardo", o "xique-xique", ou

"cacto", (los Cactaccas, dos géneros llchinocactus, .Ccrcus. Opuntia e Ccplialo-

ccrcHs. etc. plantas estas que possuem fascículos de espinhos rijos, muito pene-

trantes, capazes de provocar serias perturbações. Triiniifcttas, Acanthospcrmum.

Xanthiuiii, Cenchrus e outras muitas plantas produzem fructos armados, «s

quacs, ás vezes, se ])rendcm ás forragens e, sentlo ingeridos pelos animaes.

jiodem causar-lhes damno.

I
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RIQUEZAS MEDICINAES DA FLORA INDÍGENA

Na flora brazileira, tão abundante de recursos para os mais variados mis-

teres, avultam, principalmente, as espécies de uso medicinal. "As cerradas mattas

tropicaes", disse Rosentiial, referindo-se ás selvas amazonicas, "encerram in-

calculável riqueza de espécies úteis, na maioria dos casos, porém, só accessiveis

aos naturaes",— o que é positivamente um facto, no que diz respeito ás plantas

medicinaes.

Milhares são as espécies vegctaes que possuimo-s com reconhecidas virtudes

tlierapeuticas. Todavia, embora abundantes, não é fácil a sua colheita, consti-

tuindo um segredo dos selvicolas, ou privilegio dos sertanejos, que nellas encon-

tram o medicamento ou lenitivo ])ara os seus soffrimentbs physicos. Poucas são

as espécies já estudadas chimica ou physiologicamente, por alguns beneméritos

scientistas, taes como os Drs. Peckolt (pae e filho), Alfredo A. da Matta,
Baptista de Andrade, Alfredo de Andrade e outros profissionaes, brazileiros

e estrangeiros ; havendo, entretanto, muito a fazer neste sentido. Seria conve-

niente apresentarmos uma relação completa das espécies medicinaes mais conhe-

cidas e de uso mais frequente, até hoje, na tlierapeutica domestica e official, mas
é isso impossivel nos estreitos limites deste trabalho.

Desde os tempos coloniaes, Piso, Marcgraff, etc, e, mais tarde, no século

I)assado, St. Hilaire, Martius, Arruda Camara, Saldanha, Almeida Pinto,

Caminhoá, e dezenas de outros botânicos escreveram volimiosos compêndios

sobre as espécies medicinaes da nossa flóra, estudos esses muito longe de abranger

o conhecimenlo com])leto das mesmas espécies e de suas applicações. Vamos
fazer um rápido retrospecto, ou resumo synoptico, do que possuimos neste par-

ticular, referindo tudo quanto nos parecer importante e digno de registo, sem
o intento, porém, de apresentar a estatística completa de todas as espécies

mais úteis.

Para (piô os interessados possam tirar algum ]>roveito do nosso " estudo,

faremos a enumeração das espécies medicinaes, tanto quanto possível, em grupos,

tomando por base os nomes vulgares das plantas e suas applicações, assim come
citando, de preferencia, as que têm maior importância económica, por consti-

tnircm artigos de exportação.

POAYAS. — Tres são os principaes alcalóides, fornecidos pelas Ritbiaccas,

que têm prestado grandes serviços á humanidade: a "quinina", a "emetina" e

a "cafeina", todos tres retirados de es]iecies pertencentes á nossa ílóra.

Dos tres alcalóides, a "emetina" é, economicamente, o mais iinportante, não

só porcpie as espécies que a pro<Iuzem são nativas em selvas brazileiras, mas
ainda porcjue continuamos, graças a um privilegio que nos concedeu a Nature/a,

a sermos os monopolisa<lores da matéria prima donde é extrahido o mesmo alca-

lóide. Por experiências repetidas e levadas a termo, ficou demonstrado que a

cm 1
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PLANTAS indígenas DECORATIVAS

Não somente de pão vive o honieni . As bellezas naturaes também deleitani-lhc

a existência. Os jardins e as llôres que o circumdam augnientam os encantos do

lar, nas expansões da alegria. E' sempre a deusa Nana que dá a nota mais alegre

e, ás vezes, a mais emocionante. Afigura-se-nos justo, portanto, algo dizer das

plantas que fornecem flores, lindas arvores e folhagens aos nossos parques e

jardins, assim como das que, em estado agreste, embellezam as nossas selvas

e campinas.

A flóra brazileira possue, entre os milhares de vegetaes que a representam,

além das espécies úteis, já apontadas, muitissimas variedades e formas com folha-

gens e flores decorativas. Tantas são que razão tiveram os naturaes do paiz em
chamarem a nossa terra de "Pindorania". E' ella a terra das palmeiras e d,'as

llõres
;
para ella afíiluem os floricultores e floreiros de todas as partes do mundo

;

delia têm sido levadas milhares de espécies, que constituem hoje o enlevo dos

adoradores da deusa Nana, assim como o mais bcllo ornato das salas c das

estufas dos millionarios. E' natural de nossa flóra a "rainha dos lagos", a gigan-

tesca Victoria regia, Ldl. Entre os mais bellos typos das selvas brazileiras se

destacam as "rainhas dos bosques'', as lindas Orchidaccas e os "principes do reino

vegetal", as esbeltas e magestosas Palmeiras. Levam-n'as daqui os floricultores,

sem nos darem a minima satisfacc^ão e, ao passo que assim enriquecem, continua-

mos a importar da Europa as variedades hybridas obtidas com a cultura 'das

nossas plantas, reimportando, não raro, por méra xenophilia, espécies originarias

do nosso i>aiz. Gastamos o tempo em discussões sobre a conveniência ou a inconve-

niência de arborizarmos 'OS nossos logradouros ])ublicos com "plátanos", "ligus-

tros", ou outras arvores exóticas, ao mesmo tempo que dcstruimos a machado e

a fogo lindos "alecrins", encantadores "ipés", decorativas "sapucaieiras" e mi-

lhares de outras bellas arvores, que poderiam vantajosamente substituir as

alludidas plantas. Ao menos, por patriotismo, olhemos um pouco mais para o

nosso do que para o quintal do vizinho; cogitemos de ensaiar primeiro as espécies

indigenas nos parques, nos jardins e nas ruas e, depois, façamos a comparação

tom as espécies exóticas, somente dando-lhes preferencia quando demonstrada

a sua superioridade.

Desejaríamos apresciitar uma lista das princiiiacs espécies decorativas da

nossa flóra, o que não nos pcrmitte o espaço de que dispomos nesta publicação

;

l)or isso, limitamo-nos á enumeração dos géneros e das familias em que se repre-

sentam, obedecendo ao critério das applicações úteis ([ue possam ter e ao interesse

que possam despertar.

SciELO
1 O 11 12 13 14 15



ABVORES «UE PODEM SERVIR PARA ARBORIZAÇÃO BE ROAS E PRAÇAS

T

Dfi folhas, om rfgru, dcmpre frondosas

e que figura cm mnitoa r

e: os "oitis." Moqiiitea ioincntosa,

s da Capital Feileral e eax outvaa

SciELO 10 11 12 13 14 15 16
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RECBNSEAMEWTO REALIZADO EM_i_ DE SETEIttBRO DE ig2a 117

O "berhtní.", Bert/erís jpinulosa, Sf, Hii. c espécies aniiis;a"cascâ d'iuita",

l'h-!))ivs Wintcru. l^nusr., com fíúrcs brancas, miiitc) ilecorrilivris-; a '''piíiliii <!{>

l'i'-r"i" .1.^ ,.-cli..'ni.- j,liu.tog!ra|i>lms

f. apenas uma oij outra esimcie dc Ciiurcci poderá produzir o

i.';irra|)ctcira", Guan-a tríchilioidcs, l.., o que. talvez, occorra

e niuro- íícitcro^. a?^im como também com as espc-ciei de

liia« c.».tiimam perder, ás vezes, as folhas.

.V. n (-.•,/r.'/í„. -ão lind;is anwfs. ma* Hiie .f ,l«f lluni
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AiTorea do folhaa

ir.í; o formosti Ccirjiotfochc lirmi-

ris Cascarias, í,aelios e ^«Maiifa.f,

) o "joazciro", ZysyphUs joaseiro.

unin laiiiliem ilns ^í^nt-To.s /Utulfa, l:tiU'ipL',

5 para a arborizagáu de ruas c praças, nu,

u dooorativas pelas

s Horn

A' granJc familia das Le^jiimiiinsiis cabe ainda o primeiro logar. podendo-se

iliiil- - .Ih. a Pliysioiíumia da dóra brasileira". As. imU apariada-. .-.ãu

:

nolavd ptla liellcza das ilijrt

Ubi. Lllynnniiveas, í uiul . cultivado cm S. 1'atdM

tutdra^. por causa das suas flores, e as ultimas, peia sua fúrnia s^raciusa. Devido

á abiuidancia das llòres, de cõr aiiiarella e dispostas em graiuJcs pauiculos.
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RECENSEAMENTO l*J5^J£2;}£íi3;j,^,SEr^^BROrE^^

]irestain-BC i)ar;i :i arborizarfu' ri!,i- :i- i. ^in i-ii ,- ]• i
"i 'T.'' pr'ii,>-'| ihumi..'

pruduzcin tiintl:i as cspL^cir-. li- ; .
.

.

'

Maiit. i-a O ,!t,„-r,'j.,-t„bi. Sn . ^
'

'

: '
r • -

St

Liido, porém, mais btllas

ivwn- um bcllo (íN-fmplo

líiii. das CiiMOMiacfOJj se aalieií-

'Imiidnntes e procuradas pelas

l^iiiláiln u- nriii>-i|K!i"-. ri.-inMis da llóra indígena para a r.rna-

,
;

'
. l

i, i. iiij cilcmos as espécies exóticas

iiu» fins. Segundo a ordem de

r .nLiiiilas niuilu largas e UitiRas. sorvem: a "ralmcira

',;í... II, 11. K. c Or. okmcea, M,\i<T., ambas das Aiiiilii;i£ c

df laiiLÍi(,i, encontrando-sc CNCmploi; na rua de 1'aysajidú e na
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fazendo gcralmeiiie compaiiliia ao jamliulciru" e i "arncmlociiM", 'J eniiiiiíJlis

catafipa, L.

Deiílrc as Palmeiras exótica?. |)oderiamns a|irovcilar tlivTvsris. <|iu' driviam

l,om a-Tcclo nas ruas c, cnm cerlcza, tanto dla> omu. nmllipla , ,;,|„tí,-.s .1,. varias

fainiiias jKxIcriam snbsliuiir vanlajcisanirnli- o< p f.m.|.iim!..l... "pia!».!...-". Ph-

imiix mchicntalis, I,. e l'l . nrinilulis. L.. intro.ln^l.ln-, cm S. r.mlo, rniiiora

sobejamente conhcridns os sfHs inconvtniemeL, para a s.ú.K- |iulilica r para o asseio.

'
^ .proveitatncnlo

,.l,n,.,la.. ou plantadas,

>eadas nas ntaa. Apro
11 systema, geralmente

roJa oti num i|n:nlra.io

as-es-iarias medidas pre-

. i.dicteio c possam as

12 3 4



ESTAMPA N. 28

«Hacabeira» {Oenocai-pus distichus, Mart.), segundo um croquis feito

pelo auctor. Mattas de Matto-Grosso e Amazonas

^SciELO, 10 11 12 13 14





RECEN S EAM ENTO REALI2AD0 EM T DE SETEMBRO DE 1020

TREPADEIRAS E PUNTAS ESCANDENIES DECORATIVAS

Tlantas dc ordinário usadas para revestirem laladíis

De litlloza sem rival tão nunierosai Passiflora

ii-.iKidas iioF jardins e dando finreç mtiilo deli

- Mir, r,l[,l.l.. r l.:V-l:i lliilCM-niri;,, ,
,,.,-ki1„„

I. jo), cuiilicL-ida por

-rias, Prevostias, Con-

M



t|"-llHl.id;is perú", o fjui: sc nTincti

irnnrt^- Oas ultimas tspccitfs, em ri-gra, poréiii, pmico

iliuorlo qaa lhes é ijeculiar.

De tiores monores, mas deooratlvtia

As Afíilpií/hi.icras. ií')s ejoiu-i-ciH : Bitvístrr-ér, Pcimioa.
,

As LftjiiiiúiiQsas fnrneccni -.i'- siyiiintcí^ rspcfíi-s: Crotahria imypnroisis,

H. B. K. cafiíns; varias Tephroshs: a ffínnosa Dioclea creda, HoEttNEj -viários

Calòpogoniiiins arbustiformes; as encantadoras Mimosas, affins ílaa Í/Íih. dolcns,

Bru. e com flores róseas, cm grandes capítulos esplierico&j ^ Mim., dakoidcs,









UlUKCTOlUA GElíAL DE ESTAmSTICA

< I 'ocli. /r/rafii, Waum
ir.il.

, .livcraí .III:,!,:,,: ,\n

liy)4Tni)]iil:is ijo Amazonas e de Matto Grosso, semelhante á "arvore do viajante";

a R,iv, uiadarjasrai-kíisis, Sommekat (proveniente ila Africa), apresentando,







HECKNSKAMENTQ REALIZADO EM j DE SETESIBRO DE 1920 1«

n St ratib, planta cuja cultura deveria ser

10 plantas, meio escanOcnlCi : aí

'L-s«.vÍTilia", Combri-lum l.ojliniiii, liiciiT,., c o "rabo du hugio", Comi/, tocc

KW. I,AM.. a primeira i-om llnrcs am.ircllas f a ultima com Bòrcs vermelha.';.

Das espécies exóticas, cultivadas no Brazil c que podem ser induiilas no^gnipo

Pela .^iia iiii])orUiiicia iinlu^ítrial, sc destacara ainda: a "fatzia", ou "arvore

.lo pand dc arroz". Tctrapjnúx papyrifcni (HooK.) KocH., reproduzida muna

cm 1 2 3 4 5 6 SCÍELO]^Q 12 13 14 15



DIRFXTORIA GEKAU DE ESTATÍSTICA

as: a Aliiinia nutaiis, RoscoE., tias Zinijibemceas, mm limias flòres;

. A'r',v-í/,i odoratíi, L. : a ''iiuirta", Mnrrityíí cxotiM, 1^., muito fre-

wmm vMQm mmm para pequenos jardins

's
" vclaiiKs",

loiif;T.i tuhn e

uifico. Além

alvas, r.j.-cas uu

riamos cultivar iin

E* extraordíii

daccas, rins íjernfí

A'-', stilj-arbustivas ou herbáceas, como, por

Ni:, notavc' relas suas flores campanuladas

12 3 4
SciELO 10 11 12 13 14 1^
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DlliECTOJUA GERAI, DI?. ESTATÍSTICA

Hilv^ quaiiUa isso &c torne nccL^síano.

PI.AN7AS PAliA AQUÁRIOS

1 T il íno

de e^trclhis. com Ionizas traiijas nos scgnienlos da corolla; as Aksmata-
. rJo& géneros I.npholocarpHs. hclnnodoriis, ele, de pequeno porle c, as vezes,





/ 1 í/o/ o I 11 1 / í / / I I u il,ii.u Itr ilinti

PLANTAS PARA COBRIR MUROS OU PAREDES

PUNTAS PARA ESTUFAS OU SALAS

A este Rnipo pertence o maior iiuiiicvo das espécies realmciUe decorativas,

mi ircral dividas cm duas ciitcsíonas : as de folhaíjeiíi ornamental e as de flurcs

Nn primeiro grupo figuram as Begomos, consideradas as mais importantes

Mas 'iua< r-. inmtas vanedades hvliridas. hoje conhecidas cm todo o inundo.

I I I iU tnh

. das (|uaes

. oftt^rcccni



líSTAMPA N. 33

Echinocactus Otto7Ús, Link et Otto, typo das Cacia-

ceas globiilarifornie das formações halo e

xerophilas. Flores aniarellas.

SciELOj 10 11 12 13 \L





lUlCENSEAMROTO KEMAZADO EM 1 :)lí SETKMIJRO UK iojii lu

/7,
;;,/, v./.v/./(. :t, l'„h

.i,:-.úí". das lyailu-Ui-Cíls: lllilil;r, 0;.;(/.v;,>>-,,if,',ri ,> .SV/„

iucomparaveis l.ycojiailivs, ih» /,r, "/".i/imcr-. miIko

.lol-ido lias follms, cliversaç Uruuidinrcas .li-pivlniii (, iiit.n-c.

1.1..:. V,,,,:,. \1„1,:,,, ,lcssas plumas ja f...-..,., .. ,1,
,

.,i....í.í:,k

: .1 /;:';;.,;;,;,. .iTiim. \.m... a \'nrski ;, ;,.t,-''a/a i:.

.... :. I r. 1.1,1 . ,. Am.i:., .. I , .

.l.iieiito, alúm

AIakt. c <ln

//v, «c. lias

•liecies ílc Gloxlncai — de que iiroccdtirn

ridas, — adornam salas e cslnfas d,. Indo

.IS suas ll.jres, relalivs

1 llab. GuurlUana.

cm 1 2 3 4 5 6 SCÍELOj_o 11 12 13 14 15
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Anli.iiir Ciiillcmin
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Victor Schiffner

ircnriqiic (íiiillierme Schott

João Lhotski

Francisco Paula Maly
João Christiano Mikan
Taniberlik

Itdsica :

Jean Jlllcs I.indeii

Arsíne Pmlcnians

.S««f<T ;

Jacnnes Sanuicl Dlancbct

Jaeoues Hubcr

Itália :

Giovanni Casaretto

Giuseppc Raddi

Ilesttanha

:

Joio toiacio PiiiKKari

furtltí^al :

Ilcrnardino Antonio Gomes

/lotlatida :

Willera Piso

Jí. U. da A «lerii a :

Charles Wilkes

Phytionomia da Flora Braziltira

l''ormações balopliilas

. hy<lropliilMS

M.bMToi.luIns

xcrophil..^

Os «egtlaes úteis

Plantas alimentares

I^cciiminosiis

Gramíneas
Tuberiferns, bnlbifcnis c affins

Condimentares

Frnetiferas

Castanhas e amêndoas
Plantas jie coso

Espsclis ulels para as Industrias

Borracha

Resinas c gommas
Tanniferas

Corantes on tinloriaes

Krythroxylacens.

Kiipliorl.iaei-

Sabiaceas....

Ccinstrnceas.

Icacinaccas..

Tiliareas....

llombacaccas

Sterndiaceas

Myrtaccas. conibretacens e raelnsl

Myrcinaceas

Ebenaceas

Styracnccas

Borraeinaccns

Verbennccas

Rubiaceas

Caprifoliaceas

mpositas

Plantas torragtiras

Plantas loiicas pars o gado

Riquezas medicinais da flora Indígena..

Poayas

Uninas

Salsaparrllhas e japecaufifns

Jabornndy.s

lierva de Saiiln 'Marin

Cayapós

naririçós e rluiibnrtxjs

Cambarás
Tra poeiraIrns

Croatils c macambyraa
LcKurninosas

Compósitas

Solauaccas

fínphorbiaceas

I^abiadas

fnibelliferaH

cm 1 10 11 12 13
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Apocvniiceas

Uorrnuinnccns

I^auraceas

Biiíiioniaccas

IJrytliroxylacens

I<tcylliidaceaa •

Sapotnceiís

I.ytliniccíis

Wiiitcríinaceníí •

Moiiiminceas

Graniiiiens

líOiíaninccas

Scropliulariaccas

Klininnnceas

Dillriiiiircas

AI' li.K i :, -

I'lalll:is csMiiriallliemc bals!

Oiilras iilanla;^ nuiHi-inaus.

.

Plartas imiigenas decoralivas

An'on'íi QHi- podnn sfi vir fiíii a atiioi isiu;rui

de rr/as praças

I)c folhas, ciu rcííra. sempre fromlosa.s

De folhas mais ou menos caducas no iin-cnio

ou decorativas pelas suas llorcs

Trspadsiras e planlas cscandentes dscorativaj

De (lurrs lírali.lrs

I)t' lloics iiiciuiK.--. mas vlccorativns

Planlas mais ou meims aibuslitormes ou meio ascandentes,

baixas e próprias para grupos

Planlas indígenas próprias para pcquonos jardins

Plantas para apuarlos

Planlas indígenas para rehadcs

Planlas para cobrir muros ou paredes

Plantas para estufas ou salas

ESTAMPAS (PHOTOGRAVUBAS)

A N. 1 — Casa cui (nic residia diiratilc 1J

aimos o Dit. Keonell, cm Caldas,

listado de Minas Geraes, entre as pa-

N. 2— Tumulo do ualiiralista Rr.-

r,Ni:r,l„ nuiMiuniciKo dc mármore
rosco mandado crinir pela Suécia,

N. .-i — Maltas Iwnro liydrophilas das

encostas da Serra dos orirflos. perto de

Therezopolis (( „;/,•.;« il„ Sabci /ui).

entre as jia^dnas M c

N. 4-Manlia de rrrraçAO na .Serra do

Caraç.a. próximo dc Santa lí.arbarn.

entre as pHkdnas il e

N- — Planlas caracteristicas djis

formações xerophilas e linlophilas.

(Grupo dc Caclaceas do Horto do
Museu Paulista), ' entre as pajíi-

N. i> — . l/.siil>lii!as. JInttns da encosta

da .Serra do Mar, cntix* as "pagi-

N. 7 — A U untlnlichia mhabilis. Ric-

del. na Serra do Caraça, cm Minas
Geraes. entre as pasriuas ,iS c

N. s - St rra do Garimpo, cm Cocues,

.Minas, l-ormavàoda Vcllosia compa-

(ia, M.irt.. arbustiforme no meio da
campiíin mesothcrraal, entre as pa-

ginas. 3S c

N. y — Pormaçao hyero-mesotliermal

alpina: pico da Serra do Garimpo, cm
Cocacs, Minas Geraes (localidade

onde vc^el.a ,a f/r/í uluna nclumbh

foltu, Gardn.. nas llntinr/iacra.'.). en-

tre as paginas II) c

N. Ill — Pico d.iSrnadr 1'rdra llian-

ca. em Caldas. — Koclias eolicrias de
t.ichens c intercaladas íle F.i iraci-a>,

t''ncfisias, Brtinieliactas c Ori-/iidacra.\.

entre as paginas 10 e

N. 11 — «PAo .Santo» {Kirhllfyi a coi ia-

cea. Mart.) Campos da I.anôn Sanla.

Minas Geraes, çntn/ as |.a..iiii:is v: .•

mu I^.). Cerrado do planalto central

tio IJrazil. entre as pajíinas (12 e

Mallo Grosso, enllc as jiacinas $u c

N. II — CaatinR-a sccca. cm Prnt.am

n.andinco. lu.inui iac.-as, Cactacras c

outras plantas typicas dacpicllas re-

bíòcs .seccas. entre as p.nsinas 6t e

N. 15 — Pinhal L-liãiHaiia âivsi/ia-

na. Lam.), troncos de até 1 metro dc

diâmetro. Serra da liocaina. S. Pauto.

entre as paíjinas M v

N. 17 — «.irvoie do Papel de Arroz».

Tiliapanax pa t>yi'ifi'ia- (Iloock), K.

Koch., cultivada no TIorto OswaUlo
Cruz, cm Bntaiitan, S. Paulo, entre

as paginas 80 e

N. 18— «Carnaúba" ou «CorandA» {Cv-

pmikla ceri/era, M.) ,Sul de Matto

Grosso, entre as paíriiiíts. . . .. . . SO e

N. 19— .Xecíandfa /eiiraitiha. Nees.

culttvaila no Horto Osw.aldo Cruz,

Crescimento natund, sem pó<la. entre

as fjaiiinas S4 c

N. 20 — Barreiro do Soberbo, perto dc

Therezopolis, ICstado do Kio dc .la-

nciro. onde existiu a primeira plan-

tação dc «quinaii Ciniimiia, entre as

paiíinas •. S4 c

.X. 21 — .Millionu-,1 (Al islu/nchia bra-

iilifiisis. M.irt. cl Zncc). Horto Os-

widilo Cruz. dc S. Paido. entre as

1'aainas \M c

N. 22— Colheita das sementes do Clic-

nopod iníii ambrosi&ides^ 1*., para a dis-

tillação do oleo essencial. Horto Os-

waldo Cruz, eni Bulantan. entre as



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA

Estampa n. 23 — «Baririçó» (Alvthia Sdlowia-

na, Klalli.). linda Ii-idacca de flOres

nzuladas, dos campos de Minas e

S. Paulo, entre as paginas . 104 e

» N. 24— Tibonchiva Srllmuiana, Csii.,

cultivada eni I'oços de Caldas, Mi-

nas. Em condições naturaes, sem
púda ou outro cuidado, entre as pajíi-

nas... IH c

» N. 25 — Sohnirsui excelsa, antes da

floração, entre as paginas 116 c

" N. 20 — Sohnressta excelsa, eni plena

floração, entre as paginas 118 e

» N. 27 — Sohnyesia excelsa depois da
floração, entre as paginas 118 e

* N. 28 — «líacabeira» {Oenocarfitts dts~

ííchus, Mart. ). segundo um croquis

feito pelo auclor. Mattas de Matto-

Grosso e Amazonas, entre as pagi-

I>A

N. 29 — Tamarindiis liulica, das

ruas tia Barra do Pirahy, Estado tio

Rio de Janeiro, entre as paginas 122 e

N. 30 — «Maracujá-rana» (,Mafifia pas~

illoroides, Bentli) entre as pagi-

. 124 e

N. 31 — «Bolsa de pastor» {/^cyhera

íHonlana, Mart.) Poços de Caldas,

entre as paginas 126 e

N. 32 — O CíyneriHiH argeHÍeuití,

Nces.. cultivado no Horto do Museu
Taulista, entre as ])agin!is 126 c

N. 33 — Eiiiiiwcactiis Olloiiis. I<ink et

Otto, typo das Caciaceas globulari-

fornic tias formações halo e xero-

philas. FlOrcs amarellas, entre as pa-

giii.aí . 130 e

ESTAMPAS COLORIDAS

Canna de assucar (Saccharnm officin

entre as paginas

Cafeeiro iCof/ea arábica), entre as pagini

Cacaoeiro (Theobroma cacao), entre aí

Matte (Ilèx ma/e) , entte as paginas 70 e

„m), Fumo LXicoliaiic /abaium), entre as pagi-

48 e 49

66 e 67 .Seringueira {Syii plifiiiia e/as/ira), entre as pa-

pagi-

68 c 69 Algodoeiro (Cassi />/«//; li,-rliti,;-iiiii). eijlre as jia-

70 e 71
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